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INTRODUÇÃO



o presente trabalho tem como tema a produção do
radiojornalimo numa emissora não comercial, cujos objetivos não são
os de angariar lucro, mas divulgar cultura e educação. O objeto de
estudo é o informativo "Meio-Dia de Notícias", veiculado de segunda
à sexta na Rádio Universitária FM.

No trabalho são estudadas cinco amostras do programa, exibidas
no período de uma semana, de 13 a 17 de janeiro de 1997. O trabalho
apresenta iniciaimente um histórico do rádio no Brasil t! nu Ceará, do
rádio comercial, do radio educativo e do radiojornalismo. É feito em
seguida um estudo dos sitemas de exploração de radiodifusão, das
diferenças de política e de objetivos do radialismo comercial e do
radialismo educativo, cultural, Por fim foi estudado o radiojornalismo
produzido numa emissora criada com objetivos sociais, a forma, a
linguagem , a maneira como - é produzido e o tipo de notícias
veiculadas no noticiário desta emissora.

Os objetivos do trabalho são: verificar qual a proposta cultural,
educativa , qual papel social das emissoras de rádio estatais, e
verificar de que forma esta política ideológica se reflete no jornalismo
produzido pela rádio. A Rádio Universitária é uma emissora sem fms
lucrativos, que foi criada pela Fundação Cearense de Pesquisa e
Cultura e pela Universidade Federal do Ceará com a meta de divulgar
educação, informações e difundir a cultura. O profissionais de
radialismo informativo da emissora cumprem este objetivo no
radionotícias da Universitária.

O radiojornalismo produzido nesta rádio estatal não sofre
nenhum tipo de censura ou restrição à divulgação de qualquer tipo de
informação. Os jornalistas têm liberdade de escolha das matérias.
Estes profissionais divulgam notícias nacionais e locais de interesse
geral, e divulgam também matérias de utilidade social, de saúde;
divulgam eventos e cursos ligados à educação e cultura, e podem
fazer matérias políticas ou de denúncias sem se preocupar em ferir
grupos de poder ou interesses econômicos.

Os métodos de estudo utilizado nesta monografia foram :
pesquisa bibliográfica, observação, entrevistas com os profissionais
do radiojomalismo e com o diretor executivo da emissora, e análise



do noticiário. A pesquisa bibliográfica possibilitou a obtenção das
informações acerca da história do rádio, bem como as informações
acerca dos dois sistemas de radiodifusão praticados no Brasil. As
referências bibliográfica dão embasamento e/ou comprovam as
observações feitas ao longo do trabalho. A observação permitiu
verificar como o radiojornalismo é produzido, de que materiais
dispõem os radiojornalistas, além de possibilitar a captação de
informações não fornecidas nas entrevistas e na bibliografia sobre o
assunto. Ás entrevistas explicam corno sâo os ~lií.érlüs de seleção das
matérias, como os jornalistas trabalham, qual a orientação dada pelo
diretor da emissora à produção do informativo. Por fim, as análises
do noticiário confrrmam a prática de um radiojornalismo sem censura
, que divulga informação e cultura. Os exemplos estudados mostram
quais os tipos de matérias selecionadas para o "Meio - Dia de
Notícias".

A monografia está dividida em três capítulos. O primeiro trata
da história, desde a primeira emissão radiofônica. No início, o rádio
não tinha fins econômicos, era informativo, cultural, musical,
acessível apenas à elite. Depois vem o rádio comercial, que se vale
da propaganda e publicidade para sua sobrevivência, os aparelhos
ficam mais baratos e o rádio se populariza. O rádio passa a ser o
principal instrumento de divulgação de informação - começa o
radiojornalismo, que adquire regras e vai se aperfeiçoando ao longo
do tempo. Após a instituição de um meio de comunicação tão
popular, com tanto poder de alcance público, se fez necessário a
elaboração de uma legislação e foi criada a Associação Brasileira de
Rádio. Depois surge a televisão, que ameaçaou a audiência a
radiodifusão. O rádio então encontra meios de sobreviver - se
especializa em esportes, música, notícias ou entretenimento. No [mal
dos anos 70 são inauguradas as primeiras emissoras de Frequência
Modulada. Nos anos 80, é criada a Rádio Universitária, uma
emissora de FM, com propósitos culturais e educativos.

O segundo capítulo trata dos sistemas de exploração de
radiodifusão no Brasil. Esta parte do trabalho, teórica, verifica as
diferenças de objetivos da exploração de radiodifusão comercial e da
radiodifusão sem fins lucrativos. É neste capítulo que se pode



verificar a programação e o forte papel social da Rádio Universitária

A terceira parte do trabalho mostra quais os profissionais, de
que forma o radiojornalismo é produzido na emissora, qual a
estrutura da Rádio Universitária, qual o critério de seleção das
matérias, qual a forma e estrutura do radiojornal. Estão apresentadas
as manchetes de cada radiojornal estudado, quais as notícias
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cultura, uma de saúde, uma de política e uma de economia. Esta parte
representa o estudo prático e faz, enfim, o panorama do
radiojornalismo e do radiojornal da emissora.

Por. último, a bibliografia utilizada e a lista de anexos. Nos
anexos foram colocados os documentos pesquisados: a portaria do
Ministério da Educação que concede a frequência da Rádio
Universitária, o Estatuto da Emissora e as amostras estudadas - os
noticiários veiculados em uma semana, de 13 a 27 de janeiro de
1997.



CAPÍTULO I - A HISTÓRIA



1.1-A CRIAçÃO DO RAnIO NO BRASIL

No dia 7 de setembro de 1922 foi realizada a primeira emissão
radiofônica oficial do Brasil, com um discurso do então presidente
Epitáfio Pessoa, durante a exposição comemorativa do Centenário
da Independência no Rio de Janeiro. Esta cidade é considerada a
primeira a instalar uma emissora de rádio no País. No entanto,
algumas experiências já haviam sido feitas por amadores; existem
documentos que comprovam que o rádio no Brasil nasceu em
Recife, no dia 6 de abril de 1919. Neste dia, com um transmissor
importado da França, foi inaugurada a Rádio Clube de Pemambuco
por Oscar Moreira Pinto.

No ano seguinte, no dia 20 de abril de 1923, a radiodifusão foi
definitivamenteinstalada no país. A primeira emissora brasileira foi
a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, fundada por Roquette Pinto e
Henry Morize. A emissora tinha, basicamente, fins educativos.
Este era o papel do rádio em sua fase inicial no Brasil: um meio de
comunicação voltado principalmente para a transmissão da
educação e cultura. E como toda novidade tecnológica, em seu
início, o rádio era acessível apenas às pessoas das classes mais
ncas.

As primeiras emissoras eram denominadas por termos como
"clube" ou "sociedade". Nessa primeira fase de sua história, o
rádio se mantinha através de mensalidades pagas pelas pessoas que
possuíam os aparelhos receptores, e por doações eventuais de
entidades privadas ou públicas. A rigor, a veiculação da comerciais
era proibida pela legislação da época.

Em 1936, a função educativa do rádio tomava-se oficial;
Roquette Pinto doou a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro ao
Ministério da Educação e Cultura, mediante a promessa de que
seus ideais de transmissão de educação e cultura fossem
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preservados pelo governo brasileiro. Foi assnn que começou o
sistema de Rádios Educativas no Brasil.

1.2 - O RÁDIO EDUCATIVO

A doação de Roquette Pinto resultou, em 1937, na criação do
Serviço de Radiodifusão Educativa, durante o governo de Getúlio
Vargas. O objetivo do Serviço era "promover, permanentemente, a
irradiação de programas educativos". Apesar das diretrizes
educativas, boa parte dos projetos recebia intervenção do
Departamento de Imprensa e Propaganda, cujo trabalho era utilizar
o rádio para propaganda política do regime getulista.

Alternativas simutâneas no campo da educação através do
rádio aconteceram na década de 40. Em 1941, foi lançado o
programa Universidade no Ar, pela Rádio Nacional do Rio de
Janeiro, que tinha o objetivo de oferecer orientação metodológica
aos professores secundaristas.

Dentre os planos educacionais do rádio, o mais completo foi o
de Ribas da Costa, apresentado ao governo em 1956. O professor
previa a instalação de emissoras de rádio com objetivos
educacionais em todo o país. Os alunos das escolas radiofônicas
seriam orientados por monitores voluntários através do veículo. A
divulgação das propostas de Ribas da Costa resultou na criação,
em 1957, do Sistemas de Rádios Educativas Nacionais - o
SIRENA - patrocinado pelo Ministério da Educação.

Nas décadas de 60, 70 e 80, emissoras oficiais e privadas
prosseguiram transmitindo programas educacionais e culturais. As
emissoras oficiais inicialmente eram mantidas por entidades
governamentais, sem fins comerciais. Hoje, até mesmo as
emissoras do governo já incluem em sua programação anúncios
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pagos, institucionais, devido aos altos custos de transmissão da
radiodifusão e de pagamento de funcionários.

1.3 - O RÁDIO COMERCIAL

Em 1932, vai ao ar aquele que pode ser considerado o
primeiro comercial do rádio: um jingle, criado pelo compositor
Antônio Nássara, que improvisou na Rádio Sociedade do Rio de
Janeiro as seguintes falas: "seu padeiro não se esqueça, tenha
sempre na lembrança - o melhor pão é o da padaria Bragança". Foi
nesse ano que o rádio recebeu autorização oficial para veiculação
de anúncios, através do Decreto Lei 21.111. O Brasil adotou o
modelo de radiodifusão dos Estados Unidos, e passou a conceder
canais a particulares. Foi também neste ano que as emissoras
passaram a pagar cachês regulares aos humoristas, redatores,
músicos e atores de seus programas.

Na década de 30, a audiência do rádio começa a crescer. Este
crescimento se deu em parte ao barateamento do custo dos
aparelhos receptores. Nos anos 30 também se tomam comuns os
programas de auditório e a participação do público na
programação. O rádio passou a receber cada vez mais
investimentos publicitários. No decênio de 30 o rádio se
consolidou.

É a partir dos anos 40 que a área da publicidade radiofônica
sofre alterações fundamentais. Em 1941 chega ao Brasil os
representantes do Birô Interamericano, um organismo criado pelo
presidente norte-americano Franklin Roosevelt, com o objetivo de
"coordenar os esforços dos Estados Unidos no plano das relações
com a América Latina". O Birô, chefiado por Nelson Rockfeller,
começou a divulgar o american way of life - um estilo compatível
com o consumo de produtos tipicamente americanos, como a Coca-
Cola. Antes disso, as emissoras vendiam produtos tipicamente
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brasileiros, como o Sabonete Tabarra, Produtos Fátima, Leite de
Colônia e Cigarros Castelões.

Quando empresas americanas chegaram para lançar seus
produtos no Brasil, chegaram também as grandes empresas de
publicidade, como a McCann-Erickson, que detinha a conta da
Coca-Cola. E o rádio, obviamente, se tomou o veículo mais
cobiçado pelos novos anunciantes. Os patrocinadores passaram a
associar os programas a seus produtos: Teatro Good-Year, Recital
Johnson, por exemplo, foram alguns dos maiores sucessos do rádio
nos anos 40. As emissoras passaram a competir entre si na busca
por maior audiência. Atrações de sucesso no rádio significava
consumo garantido dos produtos. Segundo explica Sônia Virgínia
Moreira, em seu livro O Rádio no Brasil:

"os anunciantes estrangeiros mudaram o curso da
programação do rádio comercial brasileiro: os programas
eram criados a partir da relação cada vez mais sólida entre
emissora e anunciante. Os artistas começaram a ser
contratados, o cachê pago a cada apresentação toma-se um
recurso ultrapassado e o rádio no País vive a sua fase de
ouro - rico e intluenciador dos hábitos e costumes de
milhões de fascinados ouvintes" ( 1991: 24)

1.4 - O RADIOJORNALISMO

A propaganda contribuiu para a consolidação do
radiojornalismo. O Repórter Esso, elaborado pela McCann-
Erickson ( detentora da conta da Esso Standart de Petróleo ) ,
estreou na Rádio Nacional do Rio de Janeiro em 28 de agosto de
1941. O informativopermaneceu no ar durante 27 anos e inovou o
jornalismo radiofônico no Brasil. O noticiário era voltado
inicialmente para a cobertura da Segunda Guerra Mundial. O
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Réporter Esso tinha três regras básicas: "é informativo; não
comenta as notícias; e sempre fornece as fontes da notícia".

o locutor pioneiro do Repórter Esso foi Heron Domingues.
Sua técnica e estilo de locução foram imitados por todos os
profissionais conteporâneos. Foi Heron que implantou uma redação
de radiojornalismo na Rádio Nacional, intitulada Seção de Jornais
Falados e Reportagens. A Seção tinha um chefe e quatro redatores
- a primeira redação organizada de radiojornalismo. Em 1953, os
noticiários produzidos por essa equipe eram retransmitidos para
emissoras de todo o território nacional.

Heron Rodrigues elaborou as seguintes regras, seguidas até
hoje pelas faculdades de comunicação:

"A imprensa é a análise, o rádio é a síntese. A imprensa
dirige-se aos que sabem ler; o rádio fala, também, aos que
são analfabetos. As frases radiofônicas são curtas, contêm
apenas o sujeito, o verbo e o objeto direto ou indireto. Em
casos raríssimos recorremos ao luxo dos adjetivos ou ao
desperdício dos pleonasmos de efeito" . (MOREIRA, 1991:
29 )

A década de 50 deu impulso ao radiojornalismo. Em 1954, a
Rádio Bandeirantes, de São Paulo, mostrou um novo formato de
noticiário radiofônico, que influenciou a programação de muitas
emissoras: "as notícias com um minuto de duração entravam a cada
quinze minutos, e nas horas cheias, em boletins de três minutos (...)
o rádio parte agora para uma comunicação ágil, noticiosa e de
serviços". (ORTRIW ANO, 1985: 22).

No início dos anos 60, uma outra inovação nos programas de
notícia dos rádios: a troca de informações com os ouvintes. No
programa "Show da Manhã", da Rádio Panamericana de São
Paulo, o locutor Kalil Filho trocava vários tipos de informação com
os ouvintes - desde receitas culinárias a indicações de livros para
trabalhos escolares. A reportagem de rua foi intensificada e a
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informação não tinha mais horário fixo para ser apresentada: ela ia
ao ar na hora que o fato se realizava. Nesta época, também a
tendência à especialização foi crescendo: as emissoras procuravam
se adequar a faixas econômicas e sociais, bem como a diferenças
de interesses - algumas se direcionaram ao público jovem, outras
se especializaram em informação, outras em esportes, etc. Esta
ainda é uma tendência atual.

Em 1976, o Governo cria a Radiobrás - Empresa Brasileira de
Radiodifusão. Segundo a lei que a instituiu, a Radiobrás tinha as
seguintes finalidades básicas:

"organizar emissoras, operá-Ias e explorar os serviços de
radiodifusão do Governo Federal: montar e operar sua
própria rede de retransmissão de radiodifusão, explorando
os respectivos serviços: realizar a difusão de programação
educativa, bem como de produzir e difundir programação
informativa e de recreação". (ORTRIWANO,1985: 24).

Atualmente, o Sistema Radiobrás de Radiodifusão é formado
por 38 emissoras de rádio, que transmitem principalmente para a
Amazônia e o serviço internacional.

1.5 -A LEGISLAÇÃO

Dois textos legais regiam o setor de radiodifusão brasileira: o
Decreto 20.047, datado de 1931, e o Decreto 21.111, de 1932. O
primeiro estabelecia novas normas de política de radiodifusão, em
substituição ao regulamento dos Serviços de Radiotelegrafia e
Radiotelefonia, de 1924. O segundo decreto continha as normas
reguladoras dos serviços de radiocomunicação no território
nacional.
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Em 1944, profissionais e empresários do setor de radiodifusão
se reuniram para criar a ABR - Associação Brasileira de Rádio. A
Associação era um órgão técnico e consultivo do Estado, e foi a
responsável pela regulamentação da profissão de radialista, em
setembro de 1945. Segundo Saint-Clair Lopes, em seu livro
"Radiodifusão - meio século a serviço da integração nacional", a
ABR tinha as seguintes funções:

"interpretar o pensamento da radiodifusão brasileira,
preservar e defender a dignidade profissional dos
trabalhadores de rádio no Brasil, acautelar os interesses da
classe radiofônica brasileira, colaborar com o Estado naquilo
que se relacione com o desenvolvimento artístico e
intelectual do País, e cuidar do aperfeiçoamento profissional
dos trabalhadores de rádio". (In: MOREIRA, 1991,31 ).

A ABR elaborou o Código Brasileiro de Radiodifusão, que
continha medidas complementares para reger as relações entre o
Poder Público e os concessionários. O Código fixava critérios para
a concessão dos direitos de radiodifusão, e definia
responsabilidades e direitos dos concessionários. Outros objetivos:

" defender a estabilidade das frequências em face das
concessões, regular a publicidade comercial, estabelecer o
registro de locutores, animadores, comentaristas e artistas de
rádio, regular o emprego de ondas curtas e prescrever
penalidades para as infrações dos dispositivos estabelecidos
no Código, assegurando amplo direito de defesa e de
recurso". (MOREIRA, 1991: 33)

O Decreto 2l.111 foi revogado em 1954, com a queda do
Governo Vargas, e só foi substituído em 1961, através do Decreto
50.666, instituído no governo de Jânio Quadros. Este novo decreto
criava o Conselho Nacional de Telecomunicações.

Em 1962, já no governo João Gourlat, o Congresso Nacional
aprovou um projeto que se transformou na Lei 4. 117 e que instituía

7



o Código Brasileiro de Telecomunicações. Este Código foi
regulamentado em 1963.

No dia 27 de setembro de 1962, foi criada a Abert -
Associação Brasileira de Rádio e Televisão, representada, na ata de
sua constituição, por 172 emissoras de rádio e televisão de todo o
País.

A década de 60 foi fundamental para a legislação do rádio no
Brasil. Em 1965, o Código de Ética para os profissionais do rádio,
elaborado em 1946, foi alterado, durante o Ill Congresso Brasileiro
de Radiodifusão. As mudanças implantadas na década de 60
permanecem até o dia de hoje.

1.6- O RAnJO NO CEARÁ

A primeira rádio do Estado foi a Ceará Rádio Clube,
inaugurada em 1934, no antigo Edificio Diogo. As radionovelas
eram o forte da programação inicial. Um dos programas de maior
sucesso era "A Hora do Comerciário", um show musical ao vivo.

Somente depois de 14 anos, foi inaugurada a segunda
emissora de Fortaleza: a Rádio Iracema, em 9 de outubro de 1948.
Depois veio a Rádio Uirapuru, em julho de 1956. A Rádio Verdes
Mares foi criada em 1957, pelos "associados", e em julho de
1962 foi vendida para Grupo Edson Queiroz. A quarta emissora de
rádio do Ceará foi a Rádio Dragão do Mar, cuja primeira
transmissão ocorreu em 11 de fevereiro de 1962. Estas emissoras
eram todas comerciais - precisavam de publicidade para sobreviver.
A Rádio Assunção, inaugurada em 11 de fevereiro de 1962, era
uma emissora mantida pela Igreja Católica com boa parte de sua
programação voltada para assuntos religiosos. Apesar de ser uma
emissora católica, a Assunção veiculava anúncios e acompanhava
com atenção a audiência medida pelo Ibope.
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A Rádio Dragão do Mar priorizava o radiojornalismo e fazia
forte oposição ao governo udenista. A emissora foi fechada em
1964, com o golpe do regime militar. Seus jornalistas e locutores
foram presos. A Rádio Assunção foi vendida à iniciativa privada
em 1981, quando o Dom Aluísio Lorsheider era o bispo de
Fortaleza. Em 25 de março de 1982 foi inaugurada a Rádio O
Povo.

A Ceará Rádio Clube não se limitava à programação de
entretenimento, ela exercia também serviços sociais à comunidade
carente, como o Natal dos Lázaros, no final do ano. Os locutores
apelavam para que os ouvintes doassem presentes e visitassem os
doentes dos dois leprosários da cidade: Antônio Justa e Antônio
Diogo. Havia também na emissora uma Comissão recebedora de
donativos da campanha em favor da Santa Casa de Misericórdia. A
Rádio foi responsável ainda por uma campanha para a construção
da Maternidade Escola Assis Chateubriand. Os diretores
encabeçaram uma campanha para angariar fundos para a criação da
instituição. A Ceará Rádio Clube foi líder de audiência por mais de
duas décadas, mas depois foi perdendo espaço para as outras
ermssoras.

Nos anos 70, a Rádio Assunção e a Rádio Verdes Mares
brigavam pelo primeiro lugar no Ibope. A Rádio Assunção fazia
uma programação voltada para as comunidade de bairros e a
"Verdinha" sorteava fogões e eletrodomésticos. A ACERT -
Associação Cearense das Emissoras de Rádio e Televisão foi
criada em 1973, durante a briga destas duas emissoras pela
audiência, e seu primeiro trabalho foi baixar normas regularizando
os sorteios de prêmios e brindes. Atualmente, a Verdes Mares
lidera a audiência. Segundo o Ibope de novembro, a emissora
alcança, em média, na programação geral, sessenta por cento da
audiência. Os programas Paulo Oliveira e João Inácio Júnior
chegam a piques de noventa por cento dos rádios ligados. A
principal concorrente é a Rádio Povo, que fica, em média, com 23
por cento de audiência.
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No final dos anos 80 chegam ao Ceará as emissoras de
Frequência Modulada. A primeira foi a FM 93, inaugurada em 16
de setembro de 1976. Depois vieram 99 FM, FM do Povo, Cidade
FM. Contando com melhor qualidade de som, a maioria das
emissoras de frequência modulada se especializou em programas
musicais. A Rádio Universitária é uma das poucas FMs que
mantêm programas de jornalismo e educação. Para se adaptar, as
emissoras Amplitude Modulada passaram a investir na
programação de serviços, notícias e programas de variedades, nos
quais os apresentadores se destacam. Atualmente, Fortaleza tem
nove emissoras de AM (Verdes Mares, CBN, Ceará Rádio Clube,
AM do Povo, Cidade, Record, Assunção, Dragão do Mar), e 14
emissoras de FM ( FM 93, FM 92, Capital FM, Atlântico Sul,
Calypso, Jovem Pan, Record, Cidade 95.5, Cidade 99.1, FM
Tempo, Rádio 100, Casablanca, Jangadeiro e Universitária FM).

1. 7-A RÁDIO UNIVERSITÁRIA

A Rádio Universitária FM foi inaugurada em 15 de outubro de
1981, durante a administração do reitor Paulo Elpídio de Menezes
Neto, e vinculada à Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura. A
emissora é hoje uma das poucas rádios de universidades federais
do país. Em 22 de fevereiro de 1991, foi inaugurada a sede própria
e a potência da rádio foi ampliada em 10 quilowatts. A
reinauguração foi sob a administração do reitor Raimundo Hélio
Leite.

A partir de 1964, época do golpe militar, as emissoras de
entidades governamentais passaram a transmitir programas
educacionais, culturais , sociais - com ênfase na divulgação de
aspectos culturais do País e na exaltação da pátria. No entanto, no
começo dos anos 80, quando a Rádio Universitária foi inaugurada,
o governo já não orientava o conteúdo do material veiculado nestas
emissoras e a programação ficou a cargo das entidades
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responsáveis. A programação da Rádio Universitária não ficou
voltada exclusivamente para interesses acadêmicos e didáticos,
para uso apenas dos estudantes e professores; sua proposta inicial,
mantida até hoje, foi a de exibir programas culturais, noticiosos e
de variedades. A Rádio veicula também a música nacional e
regional para um público variado. A equipe atual de
radiojomalismo foi sendo consolidada lentamente. Primeiro,
através da contratação de profissionais de outros veículos. Depois,
através de concursos.
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CAPÍTULO 11- MODOS DE EXPLORAÇÃO DA
RADIODIFUSÃO



Existem, basicamente, dois sistemas de exploração de
radiodifusão: o sistema de monopólio ou autoritário, no qual as
emissoras pertecem ao EstadcÉste sistema explora a radiodifusão
com a criação de empresas públicas a serviços de entidades
governamentais. E o sistema pluralista no qual emissoras estatais e
privadas convivem entre si. As emissoras privadas podem ser
exploradas comercialmente. Nos países que adotam este sistema,
uma parte das concessões é entregue à iniciativa privada, e as
demais frequências são concedidas a organizações básicas da
sociedade, como universidades e fundações culturais. É este o
sistema do Brasil. No entanto, a quantidade de emissoras oficiais
no País é inexpressiva diante das emissoras comerciais. O Brasil
tem uma política para concessão das frequências:

"A política adotada pelo Brasil é a da teoria da
responsabilidade social pela iniciativa privada, em que o
Estado procura estabelecer princípios que garantam o uso
social dos meios dos meios de comunicação, tornando-os
responsáveis pelo conteúdo da programação que transmitem
e suas consequências. O Estado concede autorização para
que entidades executoras de serviços de radiodifusão
possam explorar comercialmente os veículos."
(ORTRIWANO, 1985: 53 )

As rádios comerciais e as rádios estatais muitas vezes têm
uma programação semelhante, mas há entre estes dois tipos de
emissoras uma diferença básica de interesses.

"Partindo do princípio de que a radiodifusão - seja estatal
ou comercial - está necessariamente fundamentada em três
fatores principais: técnica, programação, audiência, teremos
imediatamente uma diferenciação básica: o lucro. Assim, as
empresas terão objetivos diferentes a partir do tipo de
sistema pelo qual são constituídas". ( ORTRIWANO, 1985:
53 )
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A diferença dos dois tipos de exploração da radiodifusão é
que a comercial tem por objetivo conquistar audiência , vender o
espaço publicitário e angariar assim dinheiro para os proprietários.
As emissoras estatais são vinculadas a entidades sem fins
lucrativos, com objetivos culturais ou educativos. Não precisam da
publicidade para se manter.

2.1 - A RADIODIFUSÃO COMERCIAL

Os proprietários das empresas comerciais precisam arcar com
as despesas de equipamentos, impostos, e quadro de funcionários.
Para isso utilizam o espaço publicitário. O capital recolhido dos
comerciais é necessário para a manutenção da emissora.

"Para a empresa comercial de radiodifusão, o interesse
básico é o mercantil, pois é do faturamento originado pela
venda do espaço publicitário que vão surgir os recursos para
a manutenção tecnológica e a formação da estrutura
programática. Para a empresa estatal, a situação assume
outros aspectos, uma vez que ela não tem a preocupação de
gerar diretamente as verbas necessárias para sua
manutenção" (ORTRIWANO, 1985: 54).

O objetivo da empresa privada é atingir o maior público
possível. Não há uma preocupação específica com a qualidade
social e cultural do conteúdo veiculado. A preocupação dos
programadores é dar maior satisfação ao maior número de pessoas.
A programação está condicionada à audiência. Os ouvintes
participam da programação musical e departamentos de marketing
ou departamentos comerciais determinam os conteúdos, baseados
no público que o programa atinge. A direção das emissora privada
acompanha atenciosamente o relatório mensal do Ibope. Não raro,
programas exploram o bizarro, a sexualidade, o mundo do crime.
Quase que inexiste preocupação com a cultura ou com a educação.
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A produção dos programas está vinculada aos interesses
financeiros. Para se vender o espaço publicitário por valores altos,
é preciso ter mais ouvintes. Trata-se de um negócio, um comércio.
Mas com uma diferença:

''No comércio, costuma-se dizer que o negócio é bom
quando é bom para dois: o que vende e o que compra. Mas
no rádio o negócio só é bom quando é bom para três: para a
emissora, para o anunciante e para o público". (REIS, 1976:
56)

A liberdade de seleção das informações é cerceada por
objetivos econômicos e também políticos dos grupos mantenedores
da emissora. No radiojomalismo das emissoras comerciais:

"os critérios teóricos que normalmente são apresentados
para a seleção de notícias, entre os quais se destacam
importância, interesse, abrangência, impacto, atualidade,
consequência, proximidade, honestidade, exatidão,
identificação, ineditismo, oportunidade etc; e que são
repetidos por todos os jornalistas, quando inquiridos sobre
os 'seus critérios' de seleção, estão, na realidade, sujeitos
aos interesses do grupo que detêm o poder. A notícia sofre
uma série de triagens, em que os critérios de seleção reais
estão voltados em primeiro lugar para os aspectos jurídicos,
políticos e econômicos. Só depois da notícia ser por eles
aprovada é que pode ser submetida aos chamados 'critérios
jornalísticos e às triagens motivadas por gostos pessoais dos
que momentaneamente detêm o poder de selecionar."
(ORTRIWANO, 1985: 105).

As empresas comerciais não só exploram a radiodifusão no
aspecto financeiro. Além da preocupação mercantilista, é almejado
também um lucro indireto: o aspecto político, representado pela
possibilidade da emissora usufruir ao máximo as prerrogativas da
concessão. Estes elementos somados são determinantes na
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definição dos conteúdos dos programas - e o conteúdo dos
programas jornalísticos não foge a essa regra.

"O rádio é um poderoso instrumento político que tanto
pode servir à mudança como à manutenção de um Estado,
das relações sociais, da própria liberdade social e/ou
coletiva. O mais eficaz veículo de informação toma-se um
instrumento ideológico na medida em que seu controle e
propriedade o transformaram em arma. Arma que imobiliza,
induz, liberta ou escraviza". (VIEIRA, 1979: 62 ).

o termo política, aqui utilizado, significa um conjunto de
processos, métodos, expedientes e ardis que visam a conseguir,
conservar e exercer o poder. Em outras partes deste trabalho é
utilizado como orientação, filosofia, ou comportamento em relação
a certos assuntos, por exemplo, "política de radiodifusão' .

2.2 - A RADIODIFUSÃO ESTATAL

A partir da década de 60, o Governo passou a conceder
emissoras a entidades governamentais sem fins lucrativos. O
sistema estatal de radiodifusão não é comercial. Inicialmente, os
objetivos das emissoras estatais era com a educação. A idéia de
unir o rádio à educação começou com Roquete Pinto, fundador da
primeira emissora, que queria utilizar o veículo para combater o
analfabetismo. Ele colocou em prática sua tese, sem contudo,
atingir seu objetivo. Os objetivos unicamente educacionais de
outras emissoras também fracassaram. Programas de alfabetização
e didáticos apresentavam baixos Índices de audiência. Segundo
Burgos, o projeto educacional não deu certo porque:

"o rádio não é para educar, no sentido formal, pois na
vida cotidiana das pessoas ele é percebido e utilizado como
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lazer e entretenimento nos intervalos entre o trabalho e os
afazeres domésticos". ( 1987: 92 ).

Com o fracasso dos programas educacionais, no início dos
anos 80 as emissoras não comerciais começaram a utilizar o meio
com propósitos culturais. E além de dar espaço às manifestações
culturais, uma parte das rádios não comerciais abriram espaço
também para que~rganizações populares, não governamentais e até
sindicais pudessem transmitir suas mensagens. Este é o caso da
Rádio Universitária - como veremos mais adiante ao estudar a
programação da emissora.

As emissoras não comerciais não visam o lucro, não precisam
manter uma audiência elevada, pois não precisam de anunciantes
para sobreviver. Esta é uma diferença em relação às empresas
privadas. A outra diferença é quanto aos objetivos dos dois
sistemas de exploração da radiodifusão. Seus objetivos são de
divulgar cultura, informação, de ensinar e/ou instruir o seu público.
São vinculadas a entidades educativas ou sem fins lucrativos.

''Nas empresas do sistema estatal, o papel social pode ser
muito melhor definido como um misto de doutrina
culturalista, dominada pelas pretensões culturais, e doutrina
dogmática, em que o quadro de valores não é fixado por
critérios econômicos, mas por dogmáticos, representados
não mais pela publicidade comercial, mas pela propaganda
institucional." (ORTRIWANO, 1985: 56).

L.0 termo 'cultura', utilizado neste trabalho, significa a
experiência social, os costumes, as tradições, os significados e
valores que surgem e se difundem nas classes e grupos sociais. "As
práticas efetivas através das quais esses valores e esses
significados se exprimem e nas quais estão contidos". ( WOLF,
1987: 94).
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2.3 - PAPEL SOCIAL DE EMISSORAS ESTATAIS

2.3.1 - Programação da Rádio Universitária FM

Na portaria de número 053, do Ministério das Comunicações,
baixada no dia 23 de abril de 1981, e publicada no Diário Oficial
do mesmo ano, foi permitida a concessão da Rádio Universitária
sob os seguintes termos :

''Fica assegurado à FUNDAÇÃO CEARENSE DE
PESQUISA o direito de estabelecer, sem exclusividade, na
cidade de Fortaleza, Estado do Ceará, uma estação de
radiodifusão sonora em frequência modulada, com fins
exclusivamente educativos e culturais, e com as
carecterísticas de operação de acordo com a Norma Técnica
para a execução de Serviço de Radiodifusão Sonora em
Frequência Modulada."

O termo exclusivamente educativos e culturais explica os
objetivos da emissora. Na concessão de empresas privadas, o
Ministério autoriza a exploração comercial da frequência. À
emissora estatal não é permitida a obtenção de lucro financeiro. No
entanto, são veiculadas propagandas institucionais na Rádio
Universitária e as verbas obtidas dessa propaganda são destinadas
à Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura, que é o órgão
mantenedor da emissora.

Na mesma portaria que concedeu a concessão, ficou ainda
determinado que a rádio veiculasse o seguinte tempo destinado a:

" a) programas educacionais, compreendendo 5 (cinco)
horas semanais;
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b) programas informativos - um mínimo de 5% (cinco
por cento) do horário de sua programação diária."

A porcentagem mínima de cinco por cento de programação
informativa é obrigatória para todas as emissoras, comerciais e não
comerciais. Os programas educacionais devem ser veiculados por
emissoras pertencentes a entidades estatais. A Rádio Universitária
FM não veicula propriamente programas de alfabetização ou
didáticos, mas oferece amplo espaço de sua programação para
programas culturais, informativos e produzidos pelo corpo docente
da Universidade Federal do Ceará.

Além do radiojornal "Meio-Dia de Notícias", que tem trinta
minutos de duração e é exibido de segunda à sexta, o atual diretor
executivo da Rádio Universitária, professor Agostinho Gósson,
expõe os programas:

''Na parte informativanós temos: o Rádio Bancários, que
é feito pelo sindicato dos bancários; o Rádio Livre,
produzido por três sindicatos, vinculados à extensão; o
Rádio Debate, produzido pela ADUFC, Sindiágua e
Sindieletro, que eu apresento; o programa Gente de Luta,
produzido pela Associação das Rádios Comunitárias com a
participação de organizações não governamentais, e o
programa de Esportes, feito pelos professores da área de
Educação Física". ( 1 )

Há ainda eventuais programas produzidos por profissionais da
emissora junto com professores dos cursos de Medicina,
Psicologia, Comunicação Social, Economia Doméstica e Educação
Física. Na parte cultural há ainda a Agenda Cultural, que divulga as
atrações de lazer e cultura da cidade, o programa Catavento, e
programas musicais, como o Espaço Beatles, exibido no sábado à
noite.
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2.3.2 - Estatuto da Rádio Universitária FM

o estatuto da Rádio Universitária já havia sido elaborado
antes da concessão. Foi aprovado no dia 7 de outubro de 1980,
quase um ano antes de sua inauguração, pelo conselho curador da
Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura. Suas normas vigoram
até hoje.

''PARÁGRAFO ÚNICO - A emissora adotará, como de
fantasia, o nome de ''Rádio Universitária FM".

ART. 2 - A emissora funcionará sob a responsabilidade
da Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura, não se
permitindo que pessoas outras, fisicas ou jurídicas, nacionais
ou estrangeiras, sobre ela exerçam qualquer tipo de controle,
direto ou indireto.

ART. 3 - A emissora dedicar-se-á, sem finalidades
comerciais,a uma programação e caráter sócio-educativo-
cultural, perseguindo, sobretudo, os seguintes objetivos:

a) estimular, na comunidade, a memória e o registro das
manifestações culturais do Ceará, no intuito de gerar
soluções criativas para a resolução dos problemas
comunitários, em consonância com a tradição cultural;

b) provocar, na comunidade, por meio da informação e
do debate crítico, sobre os problemas que a atingem ou os
eventos a que ela assiste, atitudes de reflexão e criatividade
que a induzam à mudanças de comportamento;

c) prestar à população, principalmente à carente sob o
prisma sócio-educativo, informações sobre técnicas e
conduta de utilidade social, produzidas com a orientação de
especialistas das Instituições de Ensino superior do Estado
do Ceará."

. O estatuto da emissora demonstra um forte compromisso com
o cultural e com o social. É norma da emissora , inclusive,
promover debates que "induzam à mudança de comportamento",
demonstrando aí um caráter um tanto reformista da rádio. Os
objetivos da Rádio Universitária são muito mais culturais e sociais
do que mesmo educativos, apesar da ligação com a Universidade.
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A Universitária é dirigida por um Conselho Curador,
composto de cinco docentes de Instituições de Ensino Superior;
pelo Diretor de Programação, ou diretor executivo; e pelos setores
especializados dentro da emissora, como departamento técnico,
departamento musical, departamento de jornalismo. O diretor
executivo tem uma certa autonomia , pode avaliar a programação e
efetuar mudanças de conteúdo e horários, mas no caso de
alterações maiores no funcionamento da emissora deve se reportar
ao Conselho Diretor da Fundação e ao Setor de Informação da
Reitoria da UFC.

Uma questão importante da Rádio Universitária é quanto ao
seu uso político.

. "A Rádio é um instrumento importante na defesa dos
interesses da universidade pública e gratuita. Em qualquer
instância da programação, seja ela cultural ou informativa, o
objetivo é defender a Universidade Federal do Ceará e
defender a manutenção do ensino público, gratuito e
democrático". (2 )

. A emissora não só tem uma política de promover as atividades
culturais, divulgar acontecimentos ligados à educação e promover o
debate crítico dos eventos sociais; ela também tem uma orientação
de defender o ensino público e gratuito. Este objetivo não consta no
estatuto da rádio, mas parece ter sido adotado pelos profissionais
atuais da emissora.
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CAPÍTULO m -O RADIOJORNAL "MEIO-DIA"



o noticiário da Rádio Universitária, "Meio-Dia de Noticias",
é produzido pela equipe de jornalistas da emissora. Ele é veiculado
diariamente, de segunda à sexta, a partir de onze e meia da manhã,
na frequência da emissora, 107,9, e tem trinta minutos de duração.
O noticiário é lido geralmente por dois locutores. As noticias
veiculadas no radiojornal refletem a política do estatuto da
emissora e divulgamas atividades e eventos da Universidade.

3.1 - OS PROFISSIONAIS E A ESTRUTURA DO
RADIOJORNALISMO.

O Radiojornal "Meio-Dia de Noticias" é produzido por seis
profissionais de comunicação, quatro deles trabalham na parte da
manhã, de oito às onze, e duas jornalistas trabalham no período da
tarde, antecipando as pautas e marcando entrevistas. Na parte da
manhã: a Lúcia Helena é redatora, faz as pautas do dia para as
entrevistas por telefone, decide quais as matérias que serão
destaque e , às vezes, faz a montagem do radiojornal. Márcia
Vieira executa as gravações de entrevistas de acordo com as
pautas, quando Fernando Jocelito está de férias, e também redige
notícias. Jocelito é o encarregado das gravações e da edição das
entrevistas e, às vezes, como Lúcia Helena, faz a montagem do
notíciário, agrupando o material feito pelos colegas. Eriberto Sales
é outro redator. À tarde, a Fátima Leite faz também gravações de
entrevistas chamadas "frias" - notícias e assuntos que podem ser
veiculados no dia seguinte sem perder a atualidade. E a Marilia
Rabelo deixa sugestões de pautas para o dia seguinte e marca
entrevistas com antecedência. No total, três jornalistas estão
envolvidos com a redação de matérias e outros três estão
encarregados de executar as gravações de entrevistas.
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Todos os profissionais do radiojornal têm suas funções e
trabalhos definidas, e isso, eles concordam, provoca falta de
estímulo e acomodação. Segundo Lúcia Helena, "dava pra
melhorar a qualidade do radiojornal, mas eu acho que há
acomodação. Ninguém quer mudar, variar. Todo mundo quer fazer
só o que ficou estabelecido". O diretor executivo da emissora
concorda com a opinião. "Nós temos bons profissionais,
capacitados, mas que não dispõem dos meios adequados para a
produção do radiojornalismo e que se acomodaram".

Além da acomodação, a falta de estrutura compromete a
qualidade do radiojornal e se constitui um fator limitante. Nas
emissoras comerciais, censuras internas e interesses de
proprietários e anunciantes limitam o trabalho do jornalista. Na
emissora pública, a falta de estrutura fisica é que limita o trabalho.
"Certos assuntos a gente nem faz pauta, pois sabe que não vai dar
pra fazer, não vai ter os meios", explica Lúcia Helena.

Os instrumentos de que dispõem os radiojornalistas do
noticiário são: um gravador conectado a um único telefone, PABX,
para gravação de entrevistas; e máquinas de datilografia
antiquadas. Não há uma linha direta de telefone. Não há
computadores, nem o mais vital intrumento de emissão de noticias
de todo o país: o Telex.. A rádio não tem uma viatura, um veículo,
que possibilite a cobertura dos acontecimentos no local. Estas
limitações técnicas não só restrigem o potencial dos jornalistas,
mas também privam o radiojornal de uma das principais qualidades
do rádio: o imediatismo. O radionoticias, no entanto, consegue
manter a atualidade do momento porque é produzido poucas horas
antes de ir ao ar. No entanto, não há muita possibilidade de se dar
uma noticia de primeira mão.

As principais fontes fornecedoras de matérias para o
radiojornal são dois jornais cearenses, O Povo e o Diário do
Nordeste, um jornal paulista, Folha de São Paulo, e um jornal
carioca, Jornal do Brasil. Além da assinaturas desses jornais, a
Rádio Universitária recebe diariamente materiais de divulgação de
organizações não governamentais, como o Nucepec, e boletins de
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informação da Prefeitura, da Câmara Muncipal e do Governo do
Estado.

3.2 - RADIOJORNALISMO SEM CENSURA

Segundo Agostinho Gósson, por parte de sua administração,
do Departamento de Comunicação da Universidade Federal do
Ceará e da Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura não há
censura quanto ao trabalho dos radiojornalistas.

''Não há nenhum tipo de restrição a qualquer tipo de
informação. A exigência que se faz é quanto ao
cumprimento do Estatuto da emissora, ao cumprimento da
lei e ao cumprimento das normas éticas que regem os
profissionaisda Comunicação". (3)

No entanto, uma restrição é feita: assim como a veiculação de
comerciais, a menção do nome das empresas privadas e a
elaboração de notícias que promovam estas empresas é proibida.
De acordo com portaria baixada em 12 de junho de 1996, por
Agostinho Gósson, e afixada na sala de radiojornalismo:

''Não será permitida a veiculação de nome de empresas
durante a programação, salvo dentro das agendas culturais,
cujas finalidades são de prestar serviços na área de lazer aos
ouvintes" (4)

o diretor executivo explica que o motivo da medida é evitar
que jornalistas e radialistas obtenham lucros pessoais com o
merchandising , divulgando matérias pagas e recebendo dinheiro
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por fora. Mas ele faz uma ressalva: "Se uma empresa, seja ela
privada ou pública, faz uma grande promoção cultural, ela
jornalisticamente tem peso para ser divulgada.Não há restrição."

Os profissionais do radiojornalismo confirmama afirmação de
Agostinho. Segundo Lúcia Helena, não há nenhum tipo de controle
quanto ao processo de seleção de notícias e aos conteúdos
veiculados no radiojornal. "Não há nenhuma censura externa a não
ser o nosso próprio bom censo", explica ela. Márcia Vieira
acrescenta: "Nós temos total liberdade para escolher as notícias".

3.3 - SELEÇÃO DE NOTÍCIAS

A seleção das notícias a serem veiculadas no dia não seguem
um padrão estabelecido, não há regras determinando quais os tipos
de notícias que devem ser escolhidas. A redatora Lúcia Helena
explica:

"Não tem um critério estabelecido, a escolha é feita de
acordo com o quê quem está fazendo a pauta do dia acha
que é de interesse geral. Mas, geralmente, eu procuro
escolher colocar no jornal as notícias da Universidade, de
educação e as que não tem espaço nas nas outras rádios" (5)

Márcia Vieira, outra redatora do noticiário, tem outros
métodos de seleção: "O principal critério que eu uso é o da
atualidade da notícia. Escolho aquele assunto que está mais em
foco, mais comentado, mas também dou prioridade às matérias da
Universidade"

Se uma associação ou entidade que oferece serviços à
comunidade pede espaço no radiojornal, os redatores geralmente
fazem a matéria e divulgam o evento. Matérias fornecidas por
associações de bairros e entidades filantrópicas são divulgadas no
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noticiário, bem como as fornecidas por sindicatos e pelo Conselho
de Medicina.

o radiojornal veicula matérias de política, acontecimentos de
importância nacional, eventos culturais e sociais do Ceará, matérias
de educação, de economia, da Universidade Federal do Ceará,
matérias de saúde. Resta uma pergunta: o trabalho dos
radiojornalistas não sofre nenhuma censura, mas qual o tipo de
matéria que os profissionais não costumam veicular no "Meio-
Dia"? Segundo Lúcia Helena , as matérias de polícia não são
veiculadas. "Não há nenhuma proibição", explica ela, "mas este
assunto já é tão explorado que a gente acha que não vai acrescentar
nada". Notícias de esporte, como resultados de competições,
raramente aparecem no dia-a-dia do radiojornal, salvo em época de
Olimpíadas ou Copa do Mundo. Também não há restrição quanto a
este assunto, porém os radiojornalistas não consideram o assunto
uma prioridade. E ainda as matérias curiosas, engraçadas, amenas
não constumam ser selecionadas pelos profissionais.

No dia 13 de janeiro de 1997, segunda-feira, as manchetes do
radiojornal "Meio-Dia Notícias" foram:

- CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA
CULTURA DISCUTE IMPLANTAÇÃO DE
BffiLIOTECAS NOS BAIRROS;

- HOSPITAL E MATERNIDADE CÉSAR CALS
LANÇA PROJETO 'MÃE CANGURU';

COELCE DIVULGA HOJE NOME DOS
FUNCIONÁRIOS ENVOLVIDOS NO DESVIO DE UM
MILHÃo E 400 MIL REAIS;

PMDB RECOMENDA DEPUTADOS E
SENADORES A VOTAREM CONTRA EMENDA DA
REELEIÇÃO;

- COBRANÇA DA CPMF SOBRE CHEQUE
ESPECIAL GERA POLEMICA."

25



Os assuntos escolhidos para ilustrar as manchetes : cultura,
saúde, corrupção, política e economia. São matérias que seguem a
linha do estatuto da rádio, consideradas prioritárias pelos
radiojornalistas da emissora. Outros assuntos que foram tratados no
notíciário do dia: UFC promove curso de especialização para área
de saúde; TRE pede amostragem de eleitores em trinta municípios
do estado; governador de Minas conversa com presidente sobre
estragos das chuvas naquele estado; Governo lança medidas para
aumentar fluxo de turistas no país; Amazonas terá área de nudismo;
recursos do governo que financiam obras irregulares serão
suspensos pelo Congresso; e conflito entre os sem terra e os
seguranças de uma fazenda no Ponta! do Paranapanema. Todos
fatos de inegável peso jornalístico e que refletem a situação política
e econômica do Brasil no dia. A maioria dos jornais impressos e
televisivos do Estado também deram destaque a estas mesmas
matérias. A diferença fica por conta da notícia da UFC, de
educação, que não interessa a uma vasta gama de pessoas, mas que
tem prioridade na seleção do material, por ser de educação e por
ser da universidade vinculada à emissora:

"A Universidade Federal do Ceará promoverá curso de
especialização em biologia aplicada ao diagnóstico clínico
através do Departamento de Análises Clínicas e
Toxicológicas. Serão oferecidas quinze vagas para
farmacêuticos, veterinários, biológos, médicos e biomédicos,
que poderão se inscrever para seleção de dezessete a 26 de
fevereiro, na Rua Capitão Francisco Pedro, 1210. As aulas
começam no dia dezoito de março, e os aprovados na
seleção concorrerão a cinco bolsas da CAPES. Outras
informações pelo telefone 243 92 62."

No dia 14, terça-feira, as manchetes foram:

"- HOJE É O ÚLTIMO DIA DE PAGAMENTO PARA
TAXA ÚNICA DO IPVA;
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- PROCURADOR REGIONAL DO TRABALHO PEDE
DEMISSÃO DE FUNCIONÁRIOS CEARENSES
CONTRATADOS SEM CONCCURSO;

- DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES
FINANCEIRAS DA COELCE CONFESSA DESVIO DE
MAIS DE UM MILHÃo DE REAIS;

- COMISSÃO ESPECIAL DA CAMARA VOTA HOJE
PROPOSTA DA EMENDA DA REELEIÇÃO;

- ADMINISTRADORES DE CARTÃO DE CRÉDITO
ESTÃO PROillIDAS DE ENVIAR CARTÕES SEM
AUTORIZAÇÃO DO CLIENTE."

o Radionotícias deu continuidade ao escândalo de desvio de
verbas da Coelce e os demais destaques foram notícias de política e
economia. Outros assuntos tratados no dia: governador assina
ordem de serviço para construção de maternidade no Centro,
Funceme promete divulgar previsão acerca das chuvas, votação do
projeto de doação de órgãos, Câmara Municipal prorroga prazo de
convocação extraordinária, Estados Unidos sorteiam 55 mil vistos
de residência permanente, Ministério da Reforma Agrária inicia
pagamento de indenizações, governador do Rio Grande do Sul se
submete à cirurgia corretiva, governo pretende privatizar telefonia
de celular, PT suspende dois afiliados, cresce consumo de drogas
no Ceará, Ministro da Saúde diz que melhorias no sistema são a
longo prazo. Estas matérias são de política, economia e saúde. Para
ilustrar, matéria de política local, veiculada no radiojornal:

"O partido dos Trabalhadores suspendeu os direitos
políticos das petistas Raquel Marques e Mônica de Souza.
O presidente Regional do PT, José Nobre Guimarães, diz
que a suspensão é por tempo indeterminado. Raquel
Marques foi convidada pelo prefeito Juracy Magalhães, do
PMDB, para presidir a Fundação de Geração de Emprego e
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Renda; e Mônica de Souza, para trabalhar com o prefeito
Ximenes Filho, do PMDB , em Canindé, onde responde pela
secretaria de administração. a decisão do comando petista,
na opinião de José Nobre Guimarães, preserva a proposta
programática do PT - de oposição aos governos de
Fortaleza e Canindé."

E como não poderia deixar de ter, foram feitas ainda quatro
matérias de educação: início do vestibular da Unifor, UFC treina
doze professores que vão atuar no programa de alfabetização
solidária, UFC recebe inscrições para seleção de professores
visitantes no Centro de Ciências da Saúde, e na única entrevista do
dia, o coordenador de Atividades Auxiliares da Universidade, José
Marcelino de Oliveira, explica o motivo da poda de árvores no
Campus. Estas três últimas notícias da Universidade não podem ser
consideradas de interesse geral, mas são prioridade para os
radiojomalistas. A emissora acaba assim exercendo a função de
divulgadora dos eventos e dos projetos da UFC.

Na quarta-feira, dia 15, as matérias escolhidas para manchete:

" - DESMATAMENTO IRREGULAR CAUSA
DESERTIFICAÇÃO EM DEZ POR CENTO DO
TERRITÓRIO CEARENSE;

- CEARÁ REGISTRA CINCO MIL CASOS DE
TUBERCULOSE A CADA ANO;

- DESCOBERTA DE JAZIDA DE OURO E COBRE
FORTALECE O MOVIMENTO CONTRA A VENDA DA
VALE DO RIO DOCE;

- AINDA É DESCONHECIDO O NÚMERO DE
MORTES OFICIAIS NO CONFLITO DE TERRAS
REGISTRADO ONTEM NO PARÁ;

- ADIADA PARA HOJE A VOTAÇÃO DA
EMENDA DA REELEIÇÃO NA COMISSÃO ESPECIAL
DA cÂMARA."
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A notícia da descoberta que pode fortalecer o movimento
contra a venda de uma companhia estatal contraria os interesses do
atual governo federal, que defende a privatização. O fato de o
radiojornal ter veiculado esta matéria e a escolhido como manchete
demonstra que não há uma preocupação em preservar os interesses
do Governo que mantêm a emissora. Mas também não demonstra
imparcialidade por parte dos jornalistas, pelo contrário, pode
indicar uma posição de oposição à privatização. O processo de
seleção de matérias, além de seguir a orientação do estatuto da
rádio e de matérias de interesse geral, também reflete as posições
de quem escolheu a notícia. A matéria, no entanto, expõe a posição
de um líder que é contra a privatização e a posição dos executivos
que a defendem, colocar os dois lados é requisito básico para o
bomjornalismo:

"A descoberta de cobre e ouro em Carajás, em
condições econômicamente viáveis de exploração e
comparadas às maiores do mundo reforçam o movimento
contra a venda da Vale do Rio Doce. Segundo o ex-
ministro das Minas e Energia, Aureliano Chaves, um dos
lideres do Movimento Nacional contra a Privatização, a
informação mostra a importância estratégica que a vale
representa para o País. Executivos de bancos de
investimento disseram ontem que o Governo tomará uma
decisão compreensível se adiar a venda da Vale do Rio Doce
para avaliar as novas jazidas e aumentar o preço."

Os outros assuntos do dia foram: trânsito lento provoca
atrasos no primeiro dia de provas da Unifor, carnaval de rua de
Fortaleza terá modificações este ano, descobertos três poços de
petróleo no Ceará, obras do açude Castanhão estão atrasadas,
cresce número de usuários de cocaína em Fortaleza. Notícia da
área cultural: Conselho de Desenvolvimento da Cultura quer criar
115 bibliotecas nos bairros de Fortaleza. E matéria de educação:
Ministério da Educação e Cultura estuda novo currículo de segundo
grau, onde o aluno possa desenvolver senso crítico e a capacidade
de analisar os fatos. A entrevista do dia foi com a ex-vereadora e
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ativista política Rosa da Fonseca, ela falou sobre a possibilidade de
os servidores públicos muncipais entrarem em greve.

Na quinta, dia 16, as manchetes:

" COMISSÃO ESPECIAL DA CAMARA DOS
DEPUTADOS APROVA EMENDA DA REELEIÇÃO;

VENDA DE AÇÕES DA COELCE POR
PREFEITURAS CEARENSES VAI SER INVESTIGADA
PELO MINIsTÉRIO PÚBLICO;

- ECOLOGISTAS VÃO ENTRAR COM AÇÃO CÍVEL
CONTRA ATERRAMENTO DO RIACHO MACEIÓ;

- 26 MUNICÍPIOS CEARENSES DEPENDEM DE
CARROS PIPA PARA ABASTECIMENTO DE ÁGUA;

- ÍNDICE DE REPROVAÇÃO DO ÚLTIMO
CONCURSO DA OAB É DE 78 POR CENTO."

Destaque para a continuidade das matérias de reeleição e das
investigações sobre a Coelce. O radiojornal acompanhou durante
toda a semana o desenvolvimento dessas notícias. As faculdades de
comunicação recomendam que uma notícia, uma vez veiculada,
deve ser acompanhada até o seu desfecho, em sinal de respeito ao
leitor ou ouvinte que se interessou pelo fato. Os profissionais da
emissora cumprem esta norma de jornalismo, que nem sempre é
seguida por meios de comunicação que se interessam apenas pelo
impacto inicial da notícia. Neste radiojornal, o assunto reeleição foi
tratado com destaque; cinco notícias do noticiário foram sobre
variações desse assunto - emenda aprovada, posição do PMDB,
campanha publicitária do governo, possibilidade de plebiscito, e
posição dos partidos de oposição. Isto demonstra um cuidado em
aprofundar a notícia e em expôr os vários fatores ligado ao fato
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principal. Outra norma do jornalismo seguida pelos profissionais da
emissora.

Outros assuntos do dia 16: CPI investiga venda de patrimônio
público pelas prefeituras cearenses, primeira prova do vestibular da
Unifor elimina 192 candidatos que não atingiram o perfil, curso de
pós graduação em Economia da UFC realiza seminário sobre
Renegociação de Contratos de Débitos, Casa Amarela está com
inscrições abertas para curso de Cinema e Vídeo, Fotografia e
História do Cinema Brasileiro, termina prazo para construção das
vias de aceso ao novo aeroporto de Fortaleza, e conflitos de terra
no país se agravam. Numa das entrevista do dia, o coordenador do
Decon fala sobre as reclamações que vêm recebendo por parte dos
clientes de estacionamentos particulares de Fortaleza. A outra
entrevista foi de denúncia de desmatamento no Ceará, feita pelo
Partido Verde. No exemplo de matéria ligada à cultura, é divulgado
a promoção de um curso:

"A Casa Amarela Eusélio Oliveira está com inscrições
abertas para o primeiro semestre de 97. São oferecidos
cursos básicos de Cinema e Vídeo, Fotografia, e História do
Cinema Brasileiro, além de Oficina de Animação. Maiores
informações na Avenida da Universidade, 2591, no Benfica"

As manchetes do dia 17, sexta-feira:

" - PREFEITURAS CEARENSES DEMITEM
SERVIDORES CONTRATADOS SEM CONCURSO;

- PREFEITURA PARCELA IPTU EM ATRASO;

- SERVIDOR FEDERAL POSERÁ TER REAJUSTE
DIFERENCIADO;
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- SENADO APROVA LEI SOBRE DOAÇÃO DE
ÓRGÃOS;

- GOVERNO MANTÊM VOTAÇÃO DA EMENDA
DA REELEIÇÃO NO PLENÁRIO PARA A PRÓXIMA
SEMANA."

Todos estes assuntos das manchetes já foram tratados nos
radiojornais dos dias anteriores, estes acontecimentos foram
considerados importantes, prioritários, pelos radiojornalistas e as
manchetes dos fatos foram as escolhidas para "abrir" o radiojornal.
Os outros assuntos do dia seguem a linha de edição sempre
adotada, de divulgar matérias de saúde, educação e cultura, além
dos fatos locais e nacionais que provocam interesse: deputado
Pedro Uchôa renuncia à comissão que julga desmonte das
prefeituras, vestibular da Unifor foi encerrado, Ministério da
Educação vai pedir exame de cursos também para instituições de
ensino do segundo grau, Centro de Tecnologia da UFC apresenta
seus recursos técnicos ao Comitê do Fórum de Tecnologia do
Estado, Casas de Cultura Estrangeira divulgam calendário de
matrícula, Fundação Cultural de Fortaleza apresenta o rei Morno e
a rainha do Carnaval ao público, Ministério da Saúde vai usar o
peru como ave símbolo na campanha de prevenção contra Aids no
Carnaval. Na entrevista do dia, presidente da sociedade de
Assistência aos Cegos fala sobre os benefícios da nova lei dos
transplantes, ainda não sancionada pelo presidente. Outra matéria
de saúde veiculada do radionotícias:

"A única forma de prevenção contra o botulismo,
intoxicação provocada pela bactéria Clostridium Botulinum,
ligada ao consumo de conservas caseiras, é a prevenção. O
Instituto Butantã, de São Paulo, encarregado de produzir e
distribuir o soro que inativa a toxina causadora da doença,
dispõe de escassas 150 ampolas, estoque suficiente para
apenas quinze pacientes. Além de pouco, o soro disponível
vence em fevereiro e só funciona contra a toxina da bactéria
tipo A, uma das quatro que atingem o ser humano. Nos
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últimos quinze dias, três pessoas morreram em Goiás com
suspeita de botulismo."

3.4 - FORMA E LINGUAGEM DO RADIOJORNAL

o Radiojornal "Meio Dia de Notícias" tem, em média, de 14
a 20 notícias por edição. Ele não tem divisão de blocos, não há
nenhum critério de distribuição dos assuntos. As notícias têm cerca
de oito a quinze linhas, podendo chegar a até 30 linhas, se o
assunto for aprofundado e dividido em duas ou mais folhas-padrão.

A folha do noticiário é a pauta padrão do rádio, tem formato
de quinze por dezoito centímetros e há as especificações técnicas
da margem superior, tais como: Rádio Universitária FM, setor de
Radialismo Informativo, nome do programa, data, hora, nome do
redator e assunto da matéria, resumido numa palavra-chave. Cada
período do texto é dividido, de modo que os dois locutores que
lêem o noticiário possam identificar suas falas.

o noticiário começa com a leitura de cinco manchetes , são os
destaques escolhidos pela redatora Lúcia Helena. Frases que
expõem o principal da notícia.

Apesar de serem feitas todos os dias pelo menos cinco pautas
de entrevistas, geralmente só vai ao ar de uma a três matérias
gravadas. Os encarregados das entrevistas não tentam gravar
entrevistas das outras pautas se já tiverem conseguido uma só boa
matéria gravada. É a questão da acomodação, que já foi exposta no
item 3.1 deste capítulo. As entrevistas têm no máximo cinco
minutos de duração, com duas ou três perguntas e respostas.
Algumas vezes, consta apenas uma resposta, com um pequeno
texto inicial sobre quem vai falar sobre qual assunto e depois a
deixa - palavras finais - transcrita no final da matéria.
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A linguagem usada é a coloquial, sem palavras dificeis, com
verbos simples. Os redatores não usam adjetivos nem advébios. As
notícias obedecem uma regra básica do radiojornalismo, dizem:
quem, onde, quando, e porquê.

A maneira como a notícias são escritas neste radiojornal
desrespeitam algumas regras básicas do radiojornalismo: há frases
muito longas; os números nem sempre são escritos por extenso e
várias vezes as palavras são separadas no final, com hífen , para
recomeçar na linha seguinte. As regras ensinadas nas faculdades de
comunicação para este meio orientam que as palavras não sofram
divisão, para que o locutor não faça pausa no meio da palavra. A
leitura do texto com períodos longos torna dificil o trabalho do
leitor e prejudica o resultado final do radiojornal, quando ele vai ao
ar. As frases no rádio devem ser curtas, não só para não cansar o
locutor, mas também para que o ouvinte não se perca do que está
sendo dito. No dia 13, segunda, exemplo de longo período:

"O governador de Minas Gerais, Eudardo AZeredo,
faz hoje durante reunião com o presidente Fernando
Henrique cardoso, em Brasília, um relato de x suas visitas às
cidades mais atingidas pelas chuvas no Estado"

A notícia poderia ter sido dividida em duas frases, a primeira
falando que o governador vai se encontrar com o presidente, e a
segunda explicando o motivo do encontro: "O governador de
Minas Gerais, Eduardo Azevedo, se reúne hoje em Brasilia com o
presidente Fernando Henrique Cardoso. No encontro, ele fará um
relato de sua visita às cidades mais atingidas pelas chuvas no
estado". Esta notícia apresenta duas letras que poderiam ter sido
corrigidas - o Z de Azevedo está maiúsculo e o C de Cardoso,
minúsculo. Estes erros não comprometem a leitura, no entanto. O
que compromete é o nome do governador, que foi escrito errado e
não foi corrigido: Eudardo. Este exemplo demostra que não há
cuidado na apresentação do noticiário. O texto é rabuscado, cheio
de riscos. Quando se faz correções de palavras erradas, é comum o
locutor colocar a grafia correta em sua letra cursiva, o que também
não facilita o trabalho do leitor. A seguir, outro exemplo do dia 13,
o texto não está claro:
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" (. ..) A explicação é como se o se o banco fizesse
uma operação de empréstimo ao seu cliente cada vez que
que ele ficasse com o saldo negativo. assim a cPMF inicidiria
(sic) na concessão do empréstimo e em sua quitação"

o termo "A explicação" poderia ter sido retirado, a frase
poderia ter sido iniciada simplemeste "É como se ...". A palavra
incidiria também foi escrita de forma errada e assim foi até o
locutor da notícia. Erros como estes são comuns ao longo de todos
os noticiários da semana estudada.

A falta de estrutura compromete a qualidade do radiojornal,
mas além disso há um certo desleixo dos redatores quanto à forma
final do noticiário: textos não são revistos e não são corrigidos, há
muitos borrões no papel , o que compromete a leitura do
informativo e o resultado final - a forma como a notícia chega ao
ouvinte. O grande defeito do "Meio Dia de Notícias" não é quanto
ao conteúdo - correto de acordo com os objetivos da rádio - mas
quanto ao formato.
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CONCLUSÃO



Existem duas maneiras de se utilizar a radiodifusão no Brasil. A
radiodifusão estatal, concedida pelo Governo Federal a entidades
governamentais sem fins lucrativos; e a radiodifusão comercial,
concedida a pessoas fisicas e jurídicas que podem veicular anúncios
pagos e obter lucros financeiros. Estes dois sistemas de exploração
tem diferenças básicas quanto aos objetivos. O sistema comercial
visa a abtenção de maior audiência e, conseqüentemente, de maior
número de anunciantes - pois assim assegura a sua sobrevivência, já
que terá de dispôr de recursos para seu funcionamento.

O jornalismo produzido nas emissoras comercial sofre
interferência dos interesses econômicos e políticos dos proprietário
da empresa. Os jornalistas têm limitada a sua liberdade de escolha
das matérias.

; As emissoras concedidas a instituições do Estado não dependem
de anunciante para sua manutenção e são criadas com fins
educativos, informativos e culturais. O objetivo destas emissoras é de
divulgar as práticas culturais, os eventos de interesse da comunidade
e fazer uma programação marcada pelos objetivos educativos.
Inicialmente, foram criadas para desenvolver programas de
alfabetização e didáticos, mas, devido ao insucesso deste formato ,
passaram a transmitir programas que divulguem a educação e a
cultura de forma informativa ou de entretenimento.

'. No radiojornalismo estatal não há censura quanto à seleção de
informações por parte dos profissionais de comunicação. A restrição,
que implica uma limitação no trabalho de seleção, é a falta de
estrutura fisica destas emissoras. Numa empresa estatal, não há
reinvestimentos de material, o radiojomalismo não é informatizado,
os equipamentos se tornam absoletos.



·As matérias veiculadas no noticiário da Rádio Universitária são
de cultura, educação, dos eventos e cursos da Universidade Federal
do Ceará, de saúde, além , é claro, de matérias de interesse geral, de
política, economia, e fatos que afetam o Ceará e o Brasil.

Os profissionais, geralmente concursados, são capacitados para
a função que exercem, mas se acomodam por não terem que enfrentar
a concorrência, por não precisarem apresentar bons resultados para
manter o emprego ou por estarem há muito tempo exercendo a
mesma função. Este fator, além da falta de estrutura adequada para o
trabalho, comprometem a qualidade [mal do radiojomalismo
produzido na emissora não comercial.

A grande vantagem , o grande atrativo do radiojomalismo
produzido na Rádio Universitária é o seu papel de divulgador da
cultura, da política, da educacão e da saúde. A desvantagem dele é
contar com tão pouca estrutura e falta de estímulo por parte de
profissionais que não precisam manter uma boa audiência.
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ANEXOS

Diário Oficial de 05 de maio de 1981

Estatuto da Rádio Universitária
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Ministério do Interior
6

SECHETAHIA DO MEIO AMnIENTE

o SECfllTARIO 00 MIJO AHBIEHTt, no uao d ••• tdbuiçõu que

lhe $30 cent e r Idae pela alinu "e" do artigo 59, do üee r e t e n9 13.0JO, de )0 de

outubro de l'1J,Ji

Con.ideundo II di.polições d. Portar i. n9 Olll/Hl/SD1A •

de 27 d e ab r Ll de 1976, que eeeebe t ee ee Padrõe. de Qualidade do Ar;

Considrrnndo u jU!ltific.ltçnel apresentadas pelo Diretor-

Pr e s ident e da CClfllranhi. de Tecnologh e SI'"umento A.mbhntal (CETES8) ,ôr,in d!

hl;lldo do Governo do Estado de são r.ulo. para aplicação da II!:~i.hçio relativa

i p r evençjic e controle d. poluição do meio ,,"blente, n.que" Unldade~. redu.!

ç.o:

•. [SOLVE:

AomolOBU" 01 padrões tlUbehcido. no .rtilO H-A do De

neto n9 8.468, de 08 de utelrlbro de 1976, .lter.do pelo .rt1co 69 do üee r e t e

n9 IS.42S. de 2l da julho de 1980. b~ eoeo 01 .~on.t.ntel do .nn:o 06 b.h.do.

pelo üee ee ee 09 16.266, de 02 da de.te..bro da 1980. .'

PNJLO talJEIR/\ NEI'O _

(-) Republ ie ade por h.ver •• ido ca- {n~oneção
no 0.0. de 19/0l/81. ,alin. S369.

Ministério das Comunicações

OADINETE DO-MINISTRO
Porlarlan.- C SJ & d.' J eíe «bJt..il d<l1081

o M In1st r o d e E s ta d o D"5
COHUHIC~ÇOES, usando das atribuições que lhe confere o artiqol9
do Decreto nQ 70.568, de 18 de maio de 1972, e tendo e. vista o
que consta do Procesao n9 91.140/80,

RESOLVEt

I - OUtorgo r permissão, de acordo co_ o artlqo
32 do Regulamento dOI St!rviço!l de Radiodifusão, aprovado pelo
Decreto n9 52_795. de Jl de outubro de 1963. a fVI'Dl\çllo CEAREI'SE

DE rESQUISA E CULTU~, para estabelecer, 8e~ direito de exclus!
vidadc, uma estação de radiodifusão sonora em freqOfncia NOdul!
da, com fins exclusivamente e-ducativos, utilizando o canal 298,
classe 8, na cidade de Fortaleza, Estado do Cearão

tI - A permiss50 ora outorgada reger-se-á de
••corda com as c Lâu au Le s baixadas com ee ee Portaria e entrará em
vigor na data de sua publicação.

HAROLDO CORR~ DE H1\TTOS
Ministro de Estado das Cumunic...lções

CI.ÂU!':UU\!l 1\ OUE SE REFERE.A rORTI\R 1/\

119 05) • DE !l DE ,b.<t DE 1081

F1ca aosequrado à FUIIDIlçAO CEI\REI'SE DE PESOU!

SA E CULTURA O direito de estabelecer, aea exclusividade, na c!
dade de tortaleza, Eatado do Ceará, u_. estação de radiodifusão
sonora em freqOência modulada, com f1na e.clu81vamente educat!
voa e culturais, e com aa caracterlltlcal de operação de acordo
co~ a Norm~ Técnica para a execução ~, Serviço dê Ra~lodifu~ão
Sonora em FreqOência Modulada.

II

A present e penniurio é outorgada pelo prazo de
10 (dez) anos. e entrará em vigor a f,'trtirda publicação. no Diª-
rio Oficial da União, do ato de outnrga.

III

A permissiondrid ; obriq4~a ai
a) ter eua Diretoria eonatitulda exclu5ivame~

te de brasileiros natos I I

b) ter seu qUadrO~ocial constituldo exclus!
vamente de brasileiro., bem como cunprir o dispoeto no parãqr!
fo único do artigo 49 do DecretO-Lei n9 236, de 28 de fevereiro
de 1967,

c) admitir, para a. funçõel técnic3! ou op@r~
cionais relativas a execução doe a~rviço. de radiodifusão, some.!!
te brasileiros, permitido, porém,-c;;-ãutorizaç,io expr eae e do ""!
nlst~ri.o das Comunicações, o eone ra to d •••• i.tência técnica com
empresa ou organização e~trangeira, não superior a 6 (sei.) m,!

eee , exclu8ivamente na fase de inatalaçÃo e inicio de funcion!
mento de equ í pament oa , máquina. e apllrelha.raentos técnicos.
forma dos arfiqos 79 e 89 do Decreto-Lei n9 236, de 28 de fev!
reiro de 1967,

-
d( manter. efetiva..Jnente,na totalid .•"ie ~ ~

serviços, 2/3 (doia terços), no mlnimo, de pe •• oal br ra í Le í ro r
e) não transfC!r11, direta ou indiretamente. a

perm.J.8.ão, sem prévia autoritaçio'-:,ó Caverno federal:
l). suspender o If'rviço, no todo ou em parte,

pelo tempo que for determinado, no. prazo. previstos nas leis.
requlamentos e instruções .vigentes e futuraa sobre a matéria,
tão loqo seja notificada pela autoridade competente, fazendo ce!!
sar as transmissões, imedlatamentf, apóe o recebimento da !ntlm~
ção, sem que. por Isso, ftsalsta i permi •• loniria direit~ a qua!
qu,·r indenizaçãol 9) ~ubmeter-se, ~na form. da lei e dos rcgul!
mentos, à flscalitação do Governo Federal. ao qual fornecerá te
dos os elementos exigidos para eSle fi~.

h) paqe r t.axas •.contribuições es t e eene ee ou
qur venh~m a 5er catabelpcldas CN lei ou regulamrnto,

t J CXf!cutar o •• er v Lçoe na con to rm t d ..,nf'" cio ..,~
tigo 30 do Requl"mento dos Servi~8 de Ra~sã~"prov3do P!
10 Decreto n9 52.795. de 31 de outubro de 196JJ

j) manter em dia 01 registros de proqram~ção,
de acordo com o eot Ipulado no ~t1qo 11_ da Lo1 n9 4_117. de 27
de a oato d~ 1962 - Código Bra8~l~o de Telecomunicações. com
a redação qUI! lhe foi dada pelo artiqo 39 do Decreto-Lei n9 236,
de 28 de fevereiro de 1967,

1) lrradiar, dlariamentet os boletins ou av!
aos do serviço met~rolóqlco, bem como integrar. 9ratultament~ .
as Redes de Radiodifusão. sob-~ -iireçào da Empresa Brasileira de'
NotIcias -_ EBN. vinculada ao Hll:1lstêrlo da Justiça, sempre qo c
para í aec seja convocada pela eu t o r Ldad e competente, par ••. '1 di
vulqação de assunto de relevantr interelse nacional;
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m) irradiar, com indispensável prioridade f! a
tltulo gratuito, os avisos expedidos pela Chefia de pollcia l~
ca 1 ou autor idade congênere, em casos de perturbação da ordem p§
b t t ce , lncêndlo ou inundação, bem como os relacionados com aco!!
teclmentos imprevistos:

n) submeter •• no prazo de 6 (seIs) meses f li co!!.

tar da publicação do ato de outorga, na 01~rio Oficial da União,

ã aprovação do Ministério das Comunicações, o local escolhido p!
ra a montagem da estação. bem corno a8 plantas, orçamentos e t~
das as dem~ls especificações técnicas dos equipamentos:

o) inaugurar o serviço definitivo no prazo de

2 (dois) anos, li contar da aprovaçao de que trata li allnea ant!

r t o r r

p) submeter-se a09 preceitos estabelecidos lias
convenções internacionais e regulamentos anexos aprovados pelo
Congresso Nacional, bem como a todas as disposições contidas em
leis, decretos, regulamentos e instruções ou normas que existam
ou venham a existir, referentes ou apk í câve t e ao s.erviço perm!.
tido.

q) não alterar, em qualquer tempo, seus e!lt!
tutOR ou contrato social. nf!m efetivar transferência de ações ou

cotas, srm que tenha havido préVia autorização do Governo F!
deral:

r) manter sua estação em perfeito funcioname~
'to com li eficiência necessária e de acordo com as normas técn!
cas e operaclonals que estiverem em vigor ou vierem a ser fix~
das pelo Ministério das Comunicações1

9) manter a sua escrita e contabilidade padr~
nlzad~~, de acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério
das comuniCaçÕe!l1

tJ não firmar qualquer convênio, eeerôc ou a·ju!
te. relativo ã utilização drls freqOênelas consignada.1J e à expl2.
ração do serviço, com outra. empresas ou pessoas, sem prévia a~

torização do Ministério das Comunicações:

u) obedecer às Instruções baixadas pela Just!

ça Eleitoral, referentes à propaganda eleitoral:

v) cumprir todas as prescrições contidas em
leis, r açu laeent c s e instt"uções que existam ou venham a existir.
referentes ã programação.

IV

Ao permissionária é obrlaad ••, também, a cSt:E
var o ~equlnt~ tempo destln&~o, ~~pe~l'leamente. ~I

a) programa~ educitclonllts, eompr eendendo S (ci!!
co) hor~~ ~r~~nat9. conforme o estIpulado no 8rtlgo 16. 5~ .? e
20. do Decreto-Lei n9 236. dr 28 dp (~vrt"eiro de 1961,

b) programns In(orm~t1vos - um ",tnlmo ~e 5-
e t ee-e ror crnto} t\o horórlo cie !lU" proqra"''''ç;;octlftrJa, além do

r IIbcl~r.'dn na letra ~l· da Cl~u8ula nntprior.

V

fica o199{>qurado fi IInlno o d t re t+e aob re tocioo

crr':1')da Sociedade para qar"ntla da liflutdação de qna lque r dé

1 o ~,r~ cO~ rl~.

VI

,. r reqüêec í a cons t qno de à soc t e-a.••rf'! não conat!
- t !'fl,.rltod{' pt-o p r t ednde P ftc:.r1\ ~uj •.•lt:" às rr('lra~ estabel~
"'1 C"l l oo t e laçfio v í qe nt e ou na que vier a d t sc t p l Lne r li eK!

..•...•e o rv t çr d e rad 100 I r u s êo . +nc 1di ndo s ob re e se.s fr~q(J~!!
ela o ~tr~tto de posse da União.

VII

Em ·qualquer tmp> s.ioapUcive.1.si pennissionária
os preceitos da legislação sobre desapropriações e requi8ições.

VIII

A inobservância de qualquer daR estipulações
contidas nestas cláusulas sujeitará ~ pemlatCionária ã. penal!
dadea estabelecidas em leis e regulamento •. Não havendo penal!
dade expressamente prevista, aplicar-ae-á pena de multa a ser f!

do artigo 61 do Código Bra~11eiro de Tele~omunlcações - Lei n9
4.117, de 27 de agosto de 1962, alterado pelo Decreta-Lei n9
236, de 28 de fevereiro de 1967.

IX

Findo o prazo da outorga. a que se refere
Cláusula 11. salvo procedimento tempe!tivo de renovação e re~
pectivo deferimento, será a m~sma declarada perempta, sem que a

permis.ionÃrla tenha direito a aualauer indenização.

Portarian.- O 5 f .de!l de 4bJt.íl

O M I n I B t r O d e E B t a d o DAS c~

HUNICAÇOES, usando das atribuições que lhe confere o artigo lJdo
Decreto n9 70.568. de 18 de mal0 de 1972, e tendo e~ viata o que
consta d9 Processo HC n9 8.092/78 t~~al n9 04/79),

R E S O L V E I

I - Outorgar permissão, de acordo com o artigo 32

do Regulamento dos serviços de nadlodlfuBio, aprovado·pelo Oecr~
to n9 52.795, de II de outubro de 1963, A RÂllIO TAANSOESTE LTO"'-,

para estabelecer, seM direi to de exclas1v1dade, WM estação de r!,
diodifusão sonora em freqQência modul.da, na cidade de Joaçaba,
Estado. de Santa Catarina.

11 -. A permissão ora outorgada regcr-se-â de acoE
do com as ~lãusulas baixadâs com esta Portaria e entrará em vi.

. gor na data de sua publicação.

IIl1ROLDO COR~lI DE HA'ITOS
Ministro de Eatado daa Comunicações

CLÁUSULAS A ~UE SE REFERE A PORTARIA
N9 054 , DE n DE ob.a DE 1981

, Fica ft •• equ r ado à RJlOIO TMNSOESTE LTOA., o <l!,

leito de estabelecer, sem exclusividade, na e í dade d@ Joaçab1,
Estado d,· Santa Catarlna. Ul'\f'I estação de radiodifusão sonora em
frcqQêncl~ modulada. com ~~ carac~~rlst1ca8 de operação de aco!
do com é1!: Normas Técnicas pa ra execução do serviço de radiodi(!:!
são sonc r-e p.m r reqüênc re modulada.

11

A p ros e ro e po rm í ss áo ;. outorgtlda pelo p ra zo de-
10 (dez) ano e , P on t ra r â Cf'TI v t qo r ., partir da pub11cação, no DI~.

rio ortcl.,l d.1 Uni.)", di' .1to dI- out o rqa .--------------------
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FUNDAÇÃO CEARENSE DE PESQUISA E CULTURA

RECIHENTO DA Rr.DIO UNIVERSITARIA (FH). APROVADO PELO CONSELHO
CU~ADOR OA FUNDAÇ~D CEARENSE DE PESQUISA E CULTURA,

NA REUNIAO DE 07 DE OUTUBRO DE 1980.

ART. 10 - A FUHDAÇAO CEAREHSE DE PESQUISA E CUUltRA
~oi_criada pela Universidade Federal do Ceará e ins.tituida COD~

org.o privado atraves da esCritura pública de 18 de janeiro de
1917. no Cartório do 19 Oflcto de Notas. da Coeare. de Fo r t el e z e

livro n(' 7-0, manterão nos termos dos ARTS. 59. §§ 19 e 29, t H~

de s e u Estatuto, um. Emissora de Radiodifusão ell FreqOencla :Iodu-

ladl. que se regerã por este Regimento, pelo Estatulo da Fundação
e pela legislação pertinente em vigor.

PARACRAFO OHICO - A EmIssor. adotarã, como de
s1a, o n ome de "Rádio UniY~rs1tirta (FH)".

ARf. 29 - A [mt,~nr. f,,"~i~~~r;._~ • -----~_.~'J' ..
de da Fundaçio Cearense de Pesquisa e CUltur~:-n~o'~~~-~;;:;;;::~
que pessoas outras, ffsfcas ou jurTdlcas, nacionais ou estrangel
1"''''. s ct. •. r f:l.- ••.••••••~••'" QualQuer tipo de c o n t e e t o , rii,."t" "u Intil

ret.o.
• -- 'l""I' "",

ART. 39 - A Emissora ded1car-se-i. se~ finalidades c~

merciais, a uma programação de cariter sõcio-educattvo-cultural

perseguindo, sobretudo. os seguintes objetivos:

(a) estimular. na COllunldade. li memõria e o registro

dls manifestações culturais do Ceari, no intuito de gerar solu-

ções c~tatfvas para a resolução dos problemas comunitários. em

consonincla com a tradição cultural;

(b) provocar. na Comunidade, por meio da informação e

do debate cr;ttco, sobre os problemas que li afligem ou os eventos

I que ela assiste. atitudes de reflexão e cri atividade que a Ind,!:!

Zl. a mudanças de comportamento;

(c) prestar ã população, principalmente carente SOb
o prisma sõcio-educattvo. informações sobre tecnicas e condutas

!'te utilidade social, p r o du z i d a s COIII a orientação de especialistas

das Instituições de Ensino Superior do Estado do Ceari.

ARf. 4Q - Na realização dos objetivos mencionados

no artigo anterior, a Emissora procurará atender ãs diretrizes

da p o l i t i c a n a c i on a l de educação e cultura. fixadas pelo n t n í s -

tirio de Educaçio e Cultura, e, ao mesmo tempo, emprestar ampl!

tude e substincia ãs iniciativas dessa natureza que se manife!

te lias Instituições de Ensino Superior localizadas na irea geo-

gr.fica por ela alcançada, ãs quais, a qualquer tempo. rlcarã

aberto espaço ã participação.

f ~!T T U L Q !!
Estrutura Administrativa

ART, SQ - A Emissora será administrada pelos

e s órgios, subordinados, na estrutura administrativa da

i., i ~ecretarla Executiva e ao Conselho Curador, nos

•• et.ttvo r d~l'berativo, respectivamente:

s egu i!!
funda-

planos

ART. 6Q - O Conselho Diretor. 5rgjo ~uperior de adm!

nistração e s pe c If t t a da Ellissora, seri composto d~ 5 (cinco) me~

bras. designados pelo Secretário t s e c c t í vu da fundação, d e n t r e

docentes das Instituições de Ensino Sup e r i o r do [stadf' do teard

que, em c~nv~nio co_ a funda~ão, haja •• -se comprometido a um. pd~

ticipação e f e t t v a e cen t Inue n. programação da Kallio UlIlvcrsit.!

r i. (FH).

PARlGRAfO ONICO - Dentre os membros do Conselho Oir~
tor, o Secretário Executivo da fundação designari UM u t ee t c r

Executivo a que. incublrão as t e r-ef e s da r e r t ne .dtllntstrativ'

da Emissora. nos t e r-ac s deste Regimento, e, ao ,,'eslI1o telllpo,

presidência das reuniões do Conselho n t r e t c r e do t c ns e lnc de

Programação.

I.

11.
111.

Conselho Diretor;

Conselho de Pro9r.~.çio;

- Setores Esplei,llzldos.

I
I

II
1I

I

ART. 79 - são Co",petências do Conselho Diretor:

(a) exercer. nos termos deste Regi"ento, a adminis-

tração dos serviços gerais e s pe c If t co s da Emissora.

(b) elaborar planos qe r e í s e plurianuats de açao a~

mlnistratlva da [l'Iissora, submetendo-os ã aprovação da Secreta-

ria E~ecutiva e do Conselho Lurador da Fundação;

(c, emitir normas discipl inadoras do

interno da [mfssorai

func ic e ame n i o

(d) rea11zlr.1 seleçio e a ~valiac;ão do pessoal tic-

n1co e adlll1ntstrattvo da Emissora, fazendo ã Secretarta EJ:ecut.!.

VI da fundação Indtcações para fins de contratação ou r e s c t s ãc

contra tua) ;

(e) manifestar-se, quer pela apresentação de propo!

tas quer pela emissão de pareceres. nos casos de adlllnlstração

de pessoal da Emissora. junto i Secretaria Executiva da Funda-

ção;

(f) mlnter tnfor.ada a Secretaria Executiva da FUnd!

ção sobre as atividades desenvolvidas no âmbtto da Emissora.

oferecendo s ub s Id í o s ã elaboração de relatórios e de propostas

~rçamentártas a serem encaminhados ao Conselho Curador da Fund!

çio;

(9) a s s e s s o r a r a Secretaria [xecutlva da Fundação na

elaboração e execução de projetos de crescimento quantitativo e

qualitativo da enttdade, no que tange a serviços de radlodiru
são;

I
(h) cumprir e fazer cumprir este Regimento. o Estatu

to doi rundaç;t"o e t en t s t c c âc p e r t f u e n t e s em vi qn r .

ART. n~ - O Conselho de Programação, õ,·gdn õ e o e t u r c

la consultiva. subordinado ao Conselho üi r e t o r , s~rã composto

de 5 (cinco) membros, designados pelo Secretário Executivo da

Fundação, escolhidos entre docentes efetivamente vinculados às
iniciativas têcnlco-sõclo-educattvas e culturais nas Institui-

ções de Enstno Superior do Estado do Ceari que. em convenlo com

a fundação. hajam-se comprometido a uma efetiva e contfnua par-

ticipação na programação di Emissora.

ART. 9(1-5;0 competências do Conselho de Programação: '

(a) de f t n t r- a f ilosofia 4~ ação podagógico-cultur.1
da Emissora, estabelecendo-lhe as linhas de programação e subme

tendo-as ao Conselho Diretor;
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(b) proqramar e executar, ~o. assistência dos seto-
riS especialtZldos. CUrsos de natureza tele-educ.ttvl.

(c) prOmover a artIculação entre a e mtssora e a s
unidades acadim!Cls das Instltutções de Ensino Superior

•• rtlctpe. da progr ••• çio di Eotssor'i

(d) promover estudos ~ propor medidas qUe objetlve.
• d lvulglção, I e,plnsio t I qUIlldlde .Ilor do slst'.1 de
.1 lfusio;

(e) ISS.ssorlr I IdMlnlstrlção di EMlssorl, eM
t .rsos nTv.ts, ••• ssuntos relacionados eo•• educaçio e

c J t ra i

t r.

(f) exercer_outras atividades inerentes i Sua ".tu!"!
~~~~~~~~t~:~: ~w'~.ii ~cre_ ~.t~IU.~ pelo LonSllha Dtre-

C!!
que

ART. 10 - Os serYlços tspechllzados de rldlod1fu
tio serio realizados pelos seguintes Sltores, subordinados .;
Conselho Dtretor:

I. Setor de Produçio;
11. Setor d. Apoio Tientco~
111. Setor d~ Engenhlrll.

ART. 11 - Ao Setor de rroduçio compete:

(a) elaborar a prograllaçio dlíria da Emissora;

(b) supervisionar". execucio dos progr ••• I· e o~ hor!
rios de ••• issão;

(e) produztr 1 realiz.r prograll.s de natureza sõclo-
-tduc.tivos e culturais ". obedientes i linha de progra"'.çio da

-...::.--=------ (d) as,istlr"õ Conselho ü í r-e t õ r I!! o Le ns el hc de •.•,-~
~.'~Çi~-;;assuntos relacionados COII a produção e a real tzação

programas de radiodifusão;

(I) exercer outras at1v1dadei Inerintes ao setor
ecorrentes de norll'S a serell eMitidas pelo Conselho Diretor.

ART. 12 - Ao Setor de Apoio T~cnlco compete:

(a) planejar, coordenar, controlar e avaltar as ati
~Ides relacionadas com a produção de recursos de radlodlfu-

,i ;

(b) executar serviços (de datilografia, mecanização
r es j , ne c e s s ãr í o s i produção e realfzação de programas r a

..• • 'o.tcos;

(e) organizar, eoorrten.r e controlar o funcionamento
t í e t e c e , da discoteca e dos arquivos do matertal produzl-

(d) responsabilizar-se pela manutenção I guarda de
se s , 1I tas magnititas e. enfim, de todo o matertal confiado
S, or;

seus

•

(e) assistir m-e r e s s c e e s e e s pe c t e l t s r a s no pl.,neJ.!
_ento e na utlllz.ção adequ.da dos recursos de radlodltusio;

(f) analisar e verificar a vhbtltdade ticnlca de
produçio dOI recursos solicitados nos rotetros;

bem
do

,
t
\

\
\

Úl. •• ecutar eu t r ss taref •• Inerentes 00 Setor e de.
correntes di nor_ls a serl •• IlIttidas pelo Conselho Diretor.

ART. 13 - Ao S.tor d. Eng.nhorl1 co.pete:

(,) assegurar a Manutençio tecnic. per •• nente, ~
como a conttnuldade e a credtblltdade, per.nte o público,
progra.asão da Ellhsor.;

(b) supervlslonlr o dese.penho dos funclonirlos do
Setor;

(c) asseSSorar o Conselho Diretor no que se re'ere
ao planeja.ento e i e~ecução de projetos de exp.nsio d. E",lsso-
ra;

(d) acompanhar perrlllnentemente as Inovações tecnol-ª.
gtcas, métodos, slstellls de operaçio e I qualfdade ticnlca dos
Iqutp~,.entos de radiodifusão;

(e) exercer outras atribuições fnerentes ao Setor e
decorrentes de nor •• s a serlll e.ltldas pelo Conselho Diretor.

.H!!.!.!!!..Q 111
\ ..

Dtspostções Gerais e Fln.1s

ART.,1. - A programação produzida na Emissora serã
"Inttda i dlspostçio do Mlnlsterlo de Educaçio e cu t tur e para
fins -de v.'cuhçio ell ee t s s e ee s educatlv.s de outros eun t c I-
e ro s , Estados, Terrf tõrios e da União.

ARI l~· tAlllll~ ~ rUlldaç~u LW41~11~. ~& P~~Qut~a
Cultura. os bens I direitos que constituirem o patrl.õnlo da
Ellissora passario a Integrar, nos terlnos do que dispõe o ART.
89 da Fundação. o .cervo patrlmonlal de u~a nova fundação, que
ter; • ftnalfdlde excluslv. de prOduzir e veicular programas de
redlodf fusão.

ART. 16 - D presente Regtllento pOderá ser alterado
mediante proposta do Conselho Diretor da Emissora ã Secretaria
Exel:uttva e aprovaçio pelo Conselho Curador ~. Fundação.

ART. 17 - O presente Regimento entr.rá em vigor
partir da 'UI publlcaçio no OI~RIO OfICIAL.

Aprovado na sessio de 07 de outubro de 1980 .

&tt::~~ lü lLtj~kProt. IHUNOO ~llO lEITE
Secrltárlo Xlcut'vo em [xercrcio.

NA,. 6JJ7 - 8

•



HADIO UNIVERSII AHIA - ~IVI
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO \ MEIO DIA I

IASSUNTO:I MAJJ,...HETES

O,!. LO,. 11 horas 30 minu toà

'tE,... ARAro'l'EHlsTI,...A. EBG
02- L O,...

03-

LO"04-

GONSELHO DE DESENVOLVIlJEliTO DA ~ULTURA DIS6uTE Il.I.PLANTA(,:ÂO DI

BIBLIO'r?~,...AS NOS BAIlmOS

HOSFITAL E DRX MATEHNIDAD.E ~:t:SAR ~As LANÇA PHOJETO MÂE
"

F-Al~GUHU
05- LO,... f~ELbE DI ·,'ULGA HOJE nOME DOS FUN'rONÀRIOS ENVOLVIDOS NO DESVIO

DE UM ltiLHÂO E §400 mil reais

LO,... FMD13 RE,...OMFJiD,A DEl~UTADOS E SENADOHES A VOTAHEltl "Cl'i'l'LI1' 8NêUA D~

UEELEI<;ÂO
L O,. ~OBHAHIfA ~A ,"PMF SOBnE ~HEQUE ESPE"IAL GEHA POLtr.u6A

'l'E,... ,...All.Ar<TEnlTI,...A E BG

LOr

o~

07-

08-

O~ HOJE fi: SEGUND.A:::]i'EIRA1 13 de janeiro

,....AHAro~'EIÜS '1.'1"A E 13G
~.\' . _ , ,1 . n k f'/v'1i '-I {t,,, -,
IV ç \ v ~I" _.

LOr A RÀDIO Ul'lIVERSI'l'ÀHIA FM APRESENTA ~ ~}HCDU=
<;ÂO DO SETOH DE RADIOJOHNALISMO.

10-

O,!. LO,... -Diretoria da "OEL,...E promete divulgar hoje nome dos f'un.cí.onár-í.: s

envolvidos no desvio de ~er"a de WIl milhão e 400 mil reais02-

03-

04-

05-

o~

07-

08-

09-

o-

LH IASSUNTO:
"OEL,...E

10"

revelados no relatório da auditoria anuaj, ,

A "::oIJlpanhia instaurou C:omissão de sindi '~n'ial e realizou uma

audi tagem espebÍfi'-a /~ Confirmou a denÚll(.ia{no mesmo dia Ia Se

/
(~retaria de Segurança públi;;"a' instaurou Lnque r í, to poli<:"ialo

SeGundo o pr eaí.derrt e da ~CEL,..E: (JJ r and í r Fi<,..anço~ a audli toria
"

rnos t r-a (que o número de pessoas envolvidas Ié limitado /e que pe n-

ten'-em ao aL to eg"alão da ,...OEL,...E)

},O,... O bloqueio d ou 13ens Jerá a primeira provid;nt;:;ia/que a Folí ~ia

,.,ivil/tomará. quando (~onfir~1 08 nomes dos res1Jonsáveis pelo

desvio ~e um Ililhão e 4UO mil reais da 'OEL"E.(

LU,... O desvio a;.onteC-eu princ..iplamente nas arrehadações do interic">"

(O gstado,l quando o diuheiro fiCa sob responsabilidade dos fUlL-io-
, .

nurlOS.



HAUIU UNIVI:H~IIAliIA - t-IVI

SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO MEIODIA
DATA: ASSUNTO: 1'RE13 1 HOrr: e30 PRODUTOR: LU

01 L O,.,

vai pedir ao

O Pro<;.urador Regional EJ ei toral. , José Gerim ,.,aval~ante,

TRE ~ realização de ~orreição eleitoral em 30
02

03

04

05

LOr,
06

07 LO,.,

08

09

10

mwlihípios do ESTADO.

LO~ A r,Orreição é Umaespé1ie de amostragem do eleitoiado,1 uma

preparação para a revisão n~ mWli.;..ipi~ que apresentam despro

por.(.ionalidadelentre o número de eleitoresl e de habitantes/

lelo resultado da 'orreiçãj é que a Justiça E, ei toral ~onJ:lui

se há/ou não(ne'essidade /e revisão!

IOs Últimos 8 lU'" anoa( 69tos 184 munHíp:os do otará ,{preaen

taram Cres.ümento /no número de elei tores/ ací.ma da média regis

trada pelo est.adr!, que fOi
JJ

36,6 por ~nto. /

L01'" uf!\ exemplo é (I muni'ípio de JATI lIIlU1 onde o eleitorado repres nta

99,49 por (.en1'o da população.

RAOIO UNIVERSITABIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

IASSUNTO:
I Ul!'r,

O.!,. LOr, ~ UHiversidade ]'ederal do 'Eará promoverá 'urso de espeCializ poção

em biolo~ia lliole~ular apli'ada ao diagnósti~o ~líni~o/através

PROGRAMA:

meio dia
N,O

02-

03- .. , ',,'"

04-

05-

o~
LOI'"

07-

08-

o~

10-

do Depar üanen tio de Análises I'<tínL.BB e Tox~~01ó5i'R.s.l

s.erão ofereÇ.iêlas 15 vagas/para3l farma"êUtiÇ.os,1. veterinários,

biÓlOgoS' méc.H:os e biomédiç,os,1 que poderão se ins'rever parr

26 d f .! ' ..Fa . e evere1ro, na rua l"'ap1tao ran~is~o Pe-seleção de 17

dro, 1210./

AS aulas ,"omaçam.no dia H3 de ma:rçl. e 08 aprovados

Ç.on~orrerão/a 5 bolsas da ,..APEs'/o\ltras informações

na seleçãc

pelo tele-

í'one 243 92 62.



HAUIU UNIVt:H:S11 AHIA - t-IVI

SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO Ij'JDIJ

DAT.lA: '1 )'7/HORIA: "J /PROD.UTORi.~ v I 1. j ·~rlbel'CO

01 J .oc
-

02- LU(,;

03-

04-
J,oc05-

o~

07-

08-

09-

10

U l.il'Ui)() de l'!'8.1x.l.1J]U rlu6{ Cotlsello de lJe~.Jcn'-JúlvllO·"tltu da CuL Llll'':.l

",·11 dL:cu Li!' amanhá (a criação de bi u110 tecas de ba í r-r-os I
I) o:_j<J Li v c 8 ciLar- Hmx~.aeiil{x.lsl;: em torno Je 11:; ba Lr-io a de

;:\.)1't..i..ll-~::~;iUrrtLoc a L onde a p opu La çáo })OSSU consul tu!' Lí vr-o s ,

l','vi.t8S dll .jorna í s , (Judentio Inclusive o o toi- M ltl.;Onla.1Z!.,:;J

, 1 ~ I,Jur ,;e "~.t.vIJe

Um du;.: au toie s do lJI'OJE't;O, o pr-ofe s sor- .Ldgar I;~;d:-x Lí nhar-c.s ,

tio Con sc Lho L;3~,<.lL.ldl de J";tlucaçãu(i'üla ~(JJr(! o obj.:Livo U:'L.i

1,;1b.li U L\·~c:;\:3.

RÁDIO UNIVERSITÁF,IA - FM
SETOR DE RADIALISMO IN FORMATIVO

PROGRAMA: N.o

MEIO DIA

IASSUNT°lmE1EI çÃO

01 LO"-
A ,..~nvenção nja/tional do PlIiDB

Jt-AY
impoi~errota ao presidente

02-

03-
04-

05-

06-

07 10"-

08- L O,..
09-

10-

10,..

- ...e um requerimento qUe propoe o~~~~~,

Feruando Henrique aprovando uma rebomendação '=ontra a reeleiç~o

doe atuais govarnantes

adiamento da votação sobre o tema para depois do dia 15 de

fevereiro.

,,0110 o FMDEnão fef.hou que9;;'tão sobre a reeleição/, a re,"omen-

dação/e o requerimento sobre o adiamento ~erão apenas um refer~n

f>ial( aos deputados e senadores(

Mas é um ,"omplic;,ador para o governo, ~OiS poderá Lnf'Luençf ar

votos de al.gum, parlamentares.!

A r9";,oIJle~daçãl),"ontra a reeleiçãfoi aprovada por grande mai oria,

Imas o requerillionto sobre o adiamento foi aprovado num golpe do

vi~e-presidentu do partido I deputado MarCelo Barbieri J que pre

sidia a Conven!;ão inquanto Os governadores/e líderes de partid /
nego.t:..i.avamnuma !'lala da r- •.•



HAUIU UNI V t:H:S11 At11f.\ - t"IYI

SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO I MEIODIA I
DATA:

03
- 10,., !lIas o resul tiado da tonv8nção do PlIIDB não muda os planos do

o~ governo de Começar a votar a áuenda da reeleição esta aeraanav"

10~ O primeiro teste de votos da emenda está mar'ado para~

01 10~-

02-

05-

08-

09-

10-

IASSUNTO: REE1EI ÂO "2

am~lhã na ~omiBsão espe~ial da 'âmara, presidida pelo peemedEbis-

X%BxàRXK Eduardo Azarado deve pedir também mais verbas ao

governo federal !Dos 30 milhões soli,. ..i tados já foram garantic os

10 m.ilhões de reais! e o Estado deve gastar mais 20 milhões de

1H

•
ta OdaC.ir IClein , do Hio Urande do Sul.

o~ 10r. O l;riroeiro turno de votação da emenda da reeleição no plenáric

O! 10,. O governador de MInas Gerais, Eudardo AZaredo, faz hoje duranbe

reunião <Como presid~nte Fernando Henrique ~ardoso , em Brasll a,

Os líderes e governadores u foram surpreendidos pela votação

de adiamento ç~ando pro'uravam uma saída~onsensual sobre o

~alendário da reeleição.

está mar(;ado par a o dia 22 e até lá o governo vai <onferir C,aca

un dos votos no Phill13.

RADlO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO II\lFORMATIVO

IASSUNTO: :MG

02-

03-

04 LO~-

05-
06-

07-

08-
09-

10
-

PROGRAMA:

MEIO DIA

um relato de K suas visitas às 'idades mais atingidas pelas

khuvas no Estado)

reais.

N,O



SETOR DE RAOIAlISMO INFORMATIVO I MEIO DIA I
I
ASSUNTO:

TURISMO

para estimular o turismo interno durante a baixa estação, que
~omeça em março.

o~ 10.... Segundo o ministro da indústria, C.omérC.io3---turismo, Pr-anc.í.aco

01 LOI'"-

02-

04-

05-

o~ LOI'" ~ idéia é c.onseguir reduzir os ~ustos do turismo feito dentro

08-

o~

10

o Governo federaJ. lança em fevereiro um (onjunto de medidas

porneles, é um, plano ambi~ioso que in~ui a am~liaçã0fo0s prazo
de finanÇ,iamento, redução de taxas de juros e ~onv;nios KmX

G.OI.'l estados e mUllÍ~í!)ios.

do País de a forma a ampliar seu a'esso , sem adotar medidas
para restringir as viagáiVs dos brasileiros ao exterior.

RAolO UNIVERSIT~,RIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

PROGRAMA:

MEIO DIA

01 LOr-

02-

IASSUNTO: NU

o Amazonas torá a maior área privada de nudismo do País a

partir do pró:timo mês.

N,O

03-
LO O proJ'eto está sendo implantado pelo ~asal Ja'ques e Ana 'riE~r

tina V~l Egeraat, ~om investimento próprio de 200 mil dólares
04- LOI'"O lo(al está sendo preparado para dispor de infra-estrutura ....o~

05-

06-

07-

08-

09-

o-

fôrtável, ao reunir restaurantes, pis~inas e área de ,.amping,

e xXx*ix atrair ao ambiente selv86em pessoas que quet~am prati~

~ar nudismo Coom tranquilidade e aegur'ança,



H~UIU 1J1\JlllcH;)II~HI~ - rlvl

SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO I I
DATA: IHORA: IPRODUTOR:, , I, l_I; Jl j7 11)U I ~rluer~ü

o,
-

02-
03-
04-

05-

O~

07-

08-

09-

1n

Lo ~;

Luc

., ' '1') 1 o Ceara'· o j"!:':ieCaururu ,Ulll ~.>l'üJ0l,0 ~J.Lune.L'. 1 C. \J ~

'\0 itlV~3 du cr-Lau ,u ))r,:[Jl"ltw~a Li car' GIJl urua inculJacl01'd, E::L,

i 1\:<:.Ir<1'.t":8.I'I',,lil;.l 8.0 colo ela llIãe, numa eScJécie de bo Laa de

L.c , 11',é'I:,lor' c;01'.I'e o as sun Lo ,l:;~1?l.icur _. - CUIIVC1':::;dlilOS c otn o

0_' LO~

02-

O~

05-

o~

07- LO"
08-
O!!

LO"
10-

0i1'.! tal' do llospltal Cesar CaLs , João :Jorges.

'1'1.:,(':; Gl{:\V!\\;,~U: CO~:12;0 :lEsse pruje to ••••..... ~--1-;---"-----
I __ J)rá Laz e r cangul'!J I: •

LI .L lJl •••••• .!-.!.J;..: -----------
í.oc li dí ie ~c)l' do lloJl'i tal César Cals, João ..JurGes,

- ' ele IU.'L Lo s rlü lllai-erniLlade,l'(}yu.l'i,·' 1
süÍ,H'e i.:1 amp.li.uçao ciu \IUmero ç v J

-1,''';' Vl~ ..i.·\..".:..;.I..): ~Ulll\:;!.iU "1\ llIaLerniJalle nova •••••• ':

RAolO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALlSMO IUFORMATIVO MEIO DIA

PROGRAMA:

LlI IASSUNTO:o ra JJlento

Um i« a'ordo entre os partidos deve garaI1tir a in'lusão de
dois artigos na lei.de diretrizes or\amentárias de 1997,
impedindo a liberação de rebursos para obras suspeitas de ir-
regularidades.

N,O

04- LO,., Em reunião mar cada para amanhã, os intebTantes da (omissão

dista de orçamento! vão propor que os r-ecur-aoade 19 dos 46

lJrojetos Lnv estigados!pelo Tribilllalde c;.gatasda u!~iãoIso'
sejam liberados depois de ~orrigidas as irregularidades_/
Doze obras, lUj06 pro Çessos teriam apenas falhas fOrmais)

serão m~ltidas ao orçamento ~e~ar de estarem sob análise do

T"uf
O governo fedoral terá que adotar medidas a,...auteladorasem

outros 13 projetos para evitar novas irregularidades.



SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO I MEIO DIA I

01 L 0('" A 'Obrança da 6PMF mar'ada para (omeçar dia 23 está provo~and(-

02-

03-

04-

05-

06-

07-

08-

09-

10-

IASSUNTO:,.,PMF

<:"onfusão entre os t&;.ni"-os da Re~ei ta Federal e do BanCo "'en-

tral •
.-

LOr! "-~rillleiro houve diverg~ncias sobre a data de iní~io do re~olh'Dien-

to do novo iml>osto t e agora ali: dúvida é quanto pagará o <on-

tribuinte que utilizar o limite do ~eque espe~ial.

L01'" O Se~etário da Re~i ta Federal, Everardo Ma~iel, diz que a

'-FMF iM'idirá duas vezes: quando o b~o permitir saques a

des'-oberto e quando o Ç.liente (obrir seu àaldo negativo.

LOI'"A expli(ação E; ,"omo se o ban'o fizesse uma operação de emprés1i-

mo ao seu 'lionte 'ada vez que ele fi€asse ~om o saldo negati"\;o.

assim a I"'PMF ini(idir~A na ~on~essão do empréstimo e em sua
quitação.

RADIO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

N.OPROGRAMA:

MEIO lJIA
IASSUNTO: •••EMF2

01 1_ o"

02-
03-

04-

05-

06-

07-

08-

09-

o-

O Ban~o 'entriu tem interpretação diferente da lei da (é."PlIIF.

Os té~ni~os entendem que a ~ontribuição não in~diria quando

o ban~o ~obri9se o saldo negativo de seu ~liente. Essa inter-

~retação foi a que prevaleu na époCa àm em que o IFMFfoi ~o-

L O,.,

brado.

A Federação Brasileira de Asso~iações de 3an~os, FEBRABANJestá
/

do lado do Bal{"o 6entral. O diretor de Crédito, roLáudio Torres,

diz que do ponto de vista 'ontábil 'o dinheiro depositado para

i~obrir saldo n,agati vo do G:.hequeespeG.a1. não é um lançamento.

----------------------------.-----------------------------------



RAOIO UNIVERSITÁR:IA - FM
SETOR DE RADIALISMO INIFORMATlVO

PROGRAMA: N,O

MEIO DIA
IASSUNTO: SEM l'ERnA

tensa na região do p,\7ntal de Par anal-

b~m íor~n re'ebidos a tiros.

/O saldo do (.o11fli to foi a prisão de 4 dos 10 seguranças qua

protegiam a f'n aenda', que foram autuados por deaaca't o à autori
r-; , , ... /

dada e resisten'ia a pr1sao.

O presidente da UDR, HOOsevelt dos Santos, a:-:usa a PMde dar

~bertura à tentativa de invasão~entrar na fazenda sem mandad
UudiÇ,ial.

LO,., HOOSI~VELTDos Santos divulga hoje um manifesto polítiCo sobre

lia guerra "iv'l" que pOdará oC.orrer na região de pOntal de Pa a-

napanema, ~asl) C.ontinuem oÇ.orrendo ot:upações de terra.

LO,., A situação fiC~novamente
01-

lPanema ontem, }.:um quando 150 integrt'es do IIltvimento dos Sem

Terra armados de foiçes efanxadas foram r~haçados à bala,

o~ kiurante ten tati va de ill'tf3ãõ da fazenda Santa Rí, ta.

"04 LO,.,POli hiais militares a';""ionados para investigar a oc or-ranc í a tam-

o~
10('1

06-

07- L O ,.,

08-

09-

10-



N~U'V VI'" V en;;,' '1"\11IM - 1 lU

SETOÀ DE RADIALlSMO INFORMATIVO I I
DATA: r-

14/1

Ir !t

IIH.OAA: .." IPRO[IUTOR:
I 1t p._':' T,11

01 J " , ..-

04 mi[, )....Il'AI~ ,..l~J\TI~Wl::r~"'OHTHATAOOn n~~.t..•~n",unso-

02-

05-

06 10,.-

07
- 10,.

1"0,. JICJ1~ t. O tJJ rIl.IO DIA P •.\RA PAGAUJil~TO DA TAXA ~lln .••A »o IPVA
03-

lll~!í;lJl~I~'Âfj

,\l)i :lliL;~J:lULi)OlI..\!; lJS ,."i.H~OJ~~; J.j~ 1"I;(·.~ITO 1~GT;\() jj\ulJJI~Mi DE :~I;Vr \TI

09-

10-

L"'.I.J~· ·\~l\ 'l"'l''-,:r''I \ •• "T'~, ,..,L..."".. .. ~ \ .••.....J.. "'.L J~ .lJ\S

L O,.. , , .

U()Jl~ e tt!I'vu--ieil'a, 14 do Janeiro

1·0,. A uillro UilI'l'mBIT1'IHIA AJ?H':mmTA MEIO DIA DR NOT1,. A!J, uma prc Ju-

ção do Botor do rtl~i~~amo ini'ormul1voL- __ _. _ __

~----------------------·--------------~--~~~------------------r.N~.O~·~PROGRAMA:

1I.1K.L.U •.J..H.

RADlO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RAOIALISMO INFORMATIVO

IASSUNT9:
;LDVB

O.!., LO,. Tormina amanhã o prBBo para pscamento do imposto oobro Propr1iO
... ""

dado do Vol,..ul.ODAutomotorod' IFVA do 97, para o (,.ontribuinto
'" '"

02-
quo desoja a quitação om wna ~ ••a v~ola....03-
O lPVA oot,j l!laiS (aro do que em 96 OLl várioo modolos de vof~ul'-or::,

"" v

LO,.
O~ mas nno ex1stEI um pel·'entual médio para os aW.'lOnt09,o o deO<o1

05- to para quem l>8ga a taXa ÚIl1t;.aÇ.a1u do 10 por 'ento para 5

06-
1)0; ~ento. "" "" v

LO,. ps (ontribuintos do ~A que não ro~oberam o Çarnê~ uOVPJa proÇu

o~ ~ar qualquer unidaao da ~mfretar1a da Fnznnda onda obtorá uma

08- segunda via cratuitnomlto. ... ...
lUI O pal~amento do lJ VA ó foito non uansoa oí161n1s que ostãoLO,.

09- nontando U@ ooquomado atond1silonto para Bmallhno pnr a o VCllb1-

monto de '-ndo parC.ola, non dias 31 do janeiro, 20 do íovoroir(10
-

. ,.,...~,., ,~,.,,~. -"1",, .•.•...,..,'\t 1 ..", "



I"~ •..." ••••••VI ••• _.,_... •••••• ..

I ISETOR DE RADIALlSMO IUFORMATIVO
,.""""._ """r

DATA: IHORA: IPRODUTOR:
, A ., " •• "ln T n I

ASSUNTO~
--~ -

o "defe do lJEPartwnonto do Operações F1nnnCriras da(étOEL,..-r.:,
•.. "

Joné Ltypoode LOura BottÍ prODo<:'01l0! rin'-1pal rBoponoóve1

O,!. 10••

02-

03-

04-

05 LO,.-

06-

07-
1,0,.

08-
09 1.0,.-

10-

)el0 doovio de um milhão 4~ mil e 500 reais.. •..
LO,. J~eé lJUI>OB do UVura"hofia o departamento do oporações f1nan-

" •..
~o1rno hrt 16 anoo o é funCionário da ,.OEL,.R há 34 anos.

o s~rctário •..do nOt..urança p,tb11'a. EdBar Fuques, afirma que
L poo Ãlioura,"ol1Íosoou Der o úni'-o onvolv1do no roubo e por 1130

n

~fo1 enquadrado no artigo do 'Ód1go x~ rona6 que Considera
~r1mo a aproj)x'1ação indevida do dinheiro pÚbll'o.

O pedido do prioão proventiva foi fo~ to l!elo delegado LUis
'nrlos J)untaE, basendo nas provas doCur.lonta10da auditoria 1n er-
~a." •..
p Go.•retár10 E~ar :FuqU9S~rodita que polo menos mais uma pen oa
ootoja eQvol~1da na fraude da 'OI~"3. A tesouroira substit~ ,
NOllma )Jutia Iat1gta D,odorá Ber illdic:.1da !)or Omissão, prcvar:l4

~ão~ ~lldoa'or.\din.(.1a ~r1m1nosa.

RÁDIO UNIVERSITÁRIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

PROGRAMA: N.O

DATA: IHORA: IPRODUTOR:
.•~.•.., l' •• lI) I T.'"

..1.

O,!. 1.0.... O ~()vr?rn!ldor To.!:BOJ ore1onat1 ar.:oina às 11 horaa da próxima-

O~ lJO~ sorno invoBtidos 470 n11 reB1n o a <'onfltrutrB reoponsável é a

02-

04-

05-

rASSlfNtO: '"---- -~ -

- / ~
neõtn-f'oirn, no Ir) nlJital "sear (,.als ,a ordea de eerviço pa~a

li C, onntrução do uma maternidnão na área do '-entro.

FUJilTA 1~l1í..:;ellhnr1a,qU9 promntn <;"onClluira obra dontro ae doi9

mooon.

A rJOVC1 matornidnde no 'ontro da '-idado torá 20 1e1tos para
v

obf~tetr.{'ia, 20 loitos para re,óm-nua(.idos do médio rie('o,
\I" \I

o 10 loitOB pnre r~ém nan'1don dê alto r1~o.

06-

07-

08-

09-

10-
" ,



SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO I I
DATA: IHORA: IPROCIUTOR:

1:1 ".-t, I r.tr IASSUNTO:
1,:''''' ',,,.-r~

.A.'tl .10.

O!. LO,.
02-
03-

10,.
04-

05-

O~

07-

08-

O~

10

A H;1161~lal~ J:HOtll~B nIVULGAH I.na próx1Ina ooxtn-:fo1ra a análise
'" '"

Dobro ao an "huvns serão 1ntono8e ou íra6ae, e:;om interrupções

>U llN, nu próxima ooxta-!e1L·a.

Ua quinta-feira reprOBontantog de nove nll(.looo de J4otgDrolD-

L~,!ldu Ld::'unr.to o rllctitutt> lill...loaal da l'oi3qu1sna ge'paé.~,aiB
~ w

00 l"OlfllP.lll para tr.(>fli de éiadoo, Da. coé.le ÜO 11~~eG de bteteolog11
" "

e r(,'':'I:tr.~onllít1rl~cl!J do 1110 \.lrMdo do llorte.

RAOIO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

PROGRAMA: N.O

DATA: IHORA: IPRODUTOR:
, 'o. '1 1 ~ "". l.JJ

IASSUNTO:

03-

04-

05 1;0,.
-

06-

O?,

08-

o~

10-

~).~·Jit·:",f'Ii ,.,\~ni(~~ .-w.tü(.•.Írio (-::'~n";'"('H\':"'{:~<v~,clhkdo
v '",I

o 'TO ~''lí1:~.m I.~:~U~~r: ~.~ ~lh~~f,,1)e1tr::t:')l~L:"n~caI:-!

p:;r.G l::lt,,?,-;::r!:·
"

A f,.'o(".,.(I'~n"'·1~·r.a t:'(', ,~J"'f'l.h •.•tl~nn!, ",,,11ã';T'iDi na \Tr-~, profcnF'o'l'll
... .•. '"

Mlft ",·,·~)t<l (t"l oncn ti. uo , or.~.lnrn"o
"

par"':eria env nl.v anüo o tlo'N~rn(J f9QOntl, profoi turo.fl, llcJ"versi-

dudna e a illi"1atl va lJr1vada.



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I UW::I0 nr A I
IASSUNTO: •DATA: ~ I. IHORA: IPRODUTOR:

.•4/1 .•_ _ 1-_

LO,.

10.••.

- .•..v.,,, ~

A U1.J 1.. (-b non d1a'" 20, 2l •• 22 pró"'1mo!=!. 1ne-ÇT.'1cõ:.~H "ler V.v.:~~JA !'Olooo-? e",., '<) .A <;.

d13'ir11nn eo pntolobia for~n~e.
v '"' " ....,

no ~a'cro de L1;'nCiBt:, o J!sl'nrtmnouto de Mllt{!ro.át~.~aofcT.n~e
••

V8[;Ll pura proínooor da ncomotrlu.
I

ua il1"toreuoatloa ÓCVeJll l~ro~urar o Ç;,llof'o do dopartamento que
" """ "

oJ.erHo Ll vaga, portando ~ut'riÇulwn vitne <;'omfomprovaçã:.;,
\; .•..

l)lWIO ele pesquisa no sotor",de optudo 1lldlS-ado e çOJUprovante

do paulUnlmto da taxa de lns!rlção que é de 79 reaie.

RÁDIO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

IASSUNTO:

o].

02-

03-

04-

05 1JO,.-

O~
1.0,.

07-

08-

O~

10-

PROGRAMA:

MDN .. ,
Ja3lC arvores

N,O

O,!. !...c·~ ,.. Coo~n .••ct,,':"!a de Atividades Auxiliares da Universidade

Ti'ndnrn,:t. ('10 CeRrá vem rea11z.ndo a poda de árvores nos campus

'!"'o'~ " "1',.-1:0, d"1!! !:\M,c:u'estem gerado reclaraaçocs 1)01' parte de alguns

~1.11nn" e r.erv:tdores da UFC quo se que.L.(~1A ,10 corte exagerado

11"'''' r.l;tnt-'ls, eausendo inolusive ca.l.o~' nas :'j~las de aula.

" ~0':'M~n~dC'r de Atividades Awciliar~3 U&lh~':;,José f1areellno

,1,li ?'it.-rt fJl1vfllra, dá uma explioa<;~1J f;Ul'!'b' ~l. poda das árvoI'es

------'-._------_._---------- ...

02-
03-

04-
7.,'1:::-

05-

06 1"~- ---...•.•.

O!

I~

.'!

1~

-



SETOR DE RADIALlSMO ItIIFORMATlVD I I
DATA: IHORA: IPRODUTOR: 'rASSUfiri'O:

1? i1 1 1 ., ., " J"rJiU .L.I ---4.~'r;;.'~"':';''t~'~;)---------1

01-

02-

03-
04-

05-

06-

08-

, ,- ~u lHllll~er (~O nenndor Llllo/l0 /.1 untara nao for apr evadc , Ber{
\O

do l1,.,:t(jÍio p~r:::w;.iu::J.t e:;::~:d;oL.'.n:d!eutl1cão (.clItrtU'ia em úoÇ ~!11~~1 0,
~ 1.1

.".:;n~:)(ü;;10 !\ l!tltbllça i~i ta. na CilJ:ura q,no uUCJtOil. o Pl'ii.l-:C1-io'. "
d;í. !1l'::'~!'iLi\llld'e da ~,..on:Jantilllento do uoador.

v v
1.,0,..

07-

09-

RADIO UNIVERSITÁRIA - FM
SETOR DE RADIALISMO IIIIFORMATIVO

IASSUNTO:

N.O

DATA:

PROGRAMA:

' ..
IHORA: IPRODUTOR:

" I •.~I I '·1·, I ;-,.i !; •. .

01 :"..:c \·-"'~·~;f';U .1.\ 1..t.~i111;";'V" 1'(,J;; o ,i,.t'j.l·j,:.·,! f) ,._.,(, •• "-! i.Lu: Jl.: ./l ,!;1
-

02-

03-

04-

05-

o~

07-

08-

09-

Loe

,....
.. " 1.·"~l~ci:'Jen 1;'~3 r;~'~'d!S .0ois COiU ;).ST..oo

.í í sc l,,:,ll!l';~.s ('<.;, ,,1- t·.:· 11:..\.";'1' C''''__ •••• Á ~ _ __ v ~.

,
~C·.)I'1.O com u ro''!t1 de ecnhee Imenbo ,de

o
- Loo .\ úihliiwa prova 89rá na sexta-fllira com 40 quoatõo8 de L[ugu~

lPoI'tuguesae Literatura Brasileira, além de Redação.



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I I

LO~

",., r .. ~

DATA: IHORA: TPROI)UTOR:
.•.. - , .•. ,~ I 1"

o~

- 'I - 'oJ ' ..

1;.., alls'Ulltro c;.Cíll a ("úpula do nmn; o prl\)o1(1p.n"'1i9Feruando r;'nrl
•

02_ que ,...élrUoBD lembrou uor Wll dos fundodolloO do PJ!.DBo que na...
aloiç:~O do 9J( l-í~bou votos de ole1 toroa do PliJ)n o que na

v v

! r6uiu~1lç,.iu. lJl'ojetoe do LovQrnO t&l obtido apoio da banÇ-ada.

o pj.'oD1dontoj que não ~onvidou o proni<lonte do nma, dione

quu não (';'ouro.vu ~i apoio n "Jti,ua da reeleição, mas eim o
v v

'0111)~.tn.iUIJO de PAJ~~;DE AliDnAD~ uo que não havoria de~1são (O

r.'ul~tid() de e.dio.wmto do <;'nlonáurio do votaçõ~B ootabeloS.ido

RÁDIO UNIVERSITAmA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

03-

04-
i o-

05-

06-

07-

08-

09-

10
-

PROGRAMA: N.O

DATA: IHORA: TPRODUTOR:
, A /., 1, ~.,,, I l' U TASSUNTO: ..,,,,.~.•.•.•.•..-.'t .•...

d u, J i" v
O oU·,'p.r.no (~t;W~ votnr hoje a flmnnda da rooloição na G.omia-

'" '" '"
871.0 HJiJ~)I::tHl OtfJvn,-inl dA.,,""mera tendo a. G-nrteza de apenan 17

k votou .fnvor~tv(lia ~l ln:oponta.

Os dallll.t:ldoG ,JOno Hn:t,ol, do r1.~DH de n01óP; 9 José Al.dom1r.
'" '"

p rt/nn d~vor1tl votnr a fnvor da o~~(lnda e Joenr logo a reaponoal-
_ , ft

bil1dnde pozu do destino da r801~1çao para o plennrio da ~nma~a.
" v

b 1Iúar do FIltD!3 r.j~hEll Tomflr, n.f1IU011 que oe não G.ongobl1isl3o,
au.uur 00 votou doa d010 rabnldos, d pretondia pedir que Nata:...
e AldClll1r ontre6aeaom 09 é..argoe.

,,~~ntt11:i11d!ldo final 1ovom ge!' favormr61s à roeloição 6 vot e

uo .PFl., 4 011 G do J?l,1DB. 5 do rnnn, 1 do r'.rD a 1 do r~'j]); votos

'ontrárioa davem somar ) do PED, 3 do PT , 1 do rE, 1 do rDT j

~ do 1~6.do 13. aegtle

01 LO•.•-

02-
03- 10,.

04-

05-

06- 1,O~

07-

08- LO~
09-

o-



SETOR DE RAOIALISMO IIIIFORMATIVO I I
IASSUNTO:

""1..
DATA: IHORA: IPROiDUTOR:

1 ' : 1 j, ".,n I T.H

02-

03-

04-

05 1,0,..
-

O~

O~

08-

O~

10

o pl'r:!15.dnn~";0 10 :;Al'enCJ ,;ri :...~.t!lul .F('<l!)ral • .:.:opÚlvoün .l'e r uon- o..
Í!H1t'l'srL.t !mt(1[!1 o !-,oc!ico üo J.'l'D ~olll,ra a votuçD.O da oiJ.oJila da

~ v w
r9~lci(.tb na ';'onvo,-,tÇ'Íi" ext!~'lu::dinár1~ do •.ont,l.'OGso.

w "

]C i.", no JClrl.!_~~·,llo, !'Hl't,~~~ r~jcita cn arGl."U~.ontooavrenüut~)ÚOf': rcJ o
w

~ \I

!jcGt.i.l1d~)o J).1T.t:liio a ~n~eHda niio -ce.:n lU·g~llbio. e X\~~oJlrinr.1,~pgra
w \I ~ ~ -

/

nu l)~U'tU da 0oUVO~Uçõ.o extruord1n u1.'il1.

RADlO UNIVERSITAFIIA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

PROGRAMA: N,O

DATA: IHORA: IPRODUTOR:
, A " " _ ,n 1 n IASSUNTO:

.'.tMAn A..

02-
o~

04- ],0,.

05-

o~

o?.
LO,.

08-

~

10
-

o ~or!ouo do ~onvo~ação oxtrüordiuária da ~ü.rnara Uu.ni~pal I 11:

de 1nrtnlllza deve ser prorrogado por ma1a quinze dias.
w w

LO,. 011profoi to ~urlléY Maealhães onviou or!é10 no final da tarde
~

, " -do ontom a .mooa diretora da ,.,waa:ro. o~l:I..~1tando a pr~go.çao.
'\ j.',. t',

'UoI~ia-.__~ak=-pr~~~ profeito Jurat.Y Mo.galhãeB av1ta o adia·

monto da votnvão do projoto do r"Ioma adm1niatr,'\t1va e abort~
w

a oBtrat&gia da Lon'-R<lade eoquorda , que protend1a pedir

v10tne da tl1atrfrlB, oecotando o período oxtraord1nário.

o prazo pura npreaentação da omoOdnoao projoto •...àe refOrnl& ad-
mion! trntiva dle l'ol'talcza Ioi cn6,orrntlo ontem, ~om a npr~t:lentE ~

ção do 66 oaondao.



MDN
ASSUNTO: ••

demlasoea

01 Loc .Procurador tt.'~giol1al do "l'rabalho. Francisco Gerson de Lima,
IJ~

determinou que %Brlnnxus profe1toa du Cearú uevem dem1tir

04

02
iõo~o~ IJ~ sarviJ.or~f1 étwa.i.l;1dos x ~tH!l concur-so público.

o!. LO,.,

02-

03-

04-

05-

O~

07-

8-

03 ':"uc ..•.u.ocisão l.'Ji tCJ1!1~Hlli com baae nu \.:Ullli i;ituiyão ~\aderal de 88

••U~ p:·t.dl:,,'i;! &. oon'i;l"u';uCJ~o de pessoa.l SE;tlJ concurso público.

Lu,", i.; lJI'V(,;W~ ..•.U.U4· 1·I;:~i:.:u.lJ.l., lo':C·ÜI.lC~tiCO v~rsou. .roi pr-ocur-ado pela

1100';;il r;':!HH' ~ag~Ut I>lU(; llCJ~ i1l1ormürcw que tl.J.o havia entrado de05

06

07 Cl.:)\rt;r~.d;auo.:ã~~.J....:.a.,1'O.J.'O 1 t;w'é!a uc itri;;~",'l.or ••

li "':,H.G:.:itü\.iJ. Ju;:l:(ü!cu Uil\ i-\l»úoc.luçi.4o doe Uunicíplos do Estado do~.vc
08

'''\..c "I~I~·.J,A(·J"Or C "t.' a L • " cl 0'0 '~_ u,.,~ /~ aMeco ~U CllU »~~4 ~a .sa ••••• !'09

Um "•••• ,aplicada depo1s de nove ano,. li

10

RADlO UNIVERSITAAIA - FM
SETOR DE RAOIALISMO INfORMATIVO

I PROGRAMA:

DATA: • IHORA: IPRODUTOR:
, ./I. "1 11 R 1n I r.n

L O •••

1)0" doie mil 476 via tOA pmra resorvados para a Amé:ri!a l,ntinr.

PO::'!'~':I!'ntr_' pntl'r;' il:.tf.!rc~·!'Inõon en -viv()r 1400 ~nt:)doc U.lJicor;... ~ ...
~1d,;dã~f.1 do ~';QdooÓC: c:.ou'~iJlcl!i.r.:u POUA~(,..on"-ol'ro::, no GrOon<rAlr;

Ç. 01;1nXi. c~iiLl C00 Hf!t'~i,loo 9l!!. n!l~õe:J ru~ orcUn tan om lni!;ração

to o <c- oUl'rovnç: no de doio MOA de trabalho nOA lUt1.moa 5 anon,

L O ••• Os intOl'UBOadoD no GHmm "ARD devem datilol)rafar om uaa folhe

do !IQllOl o IlOL19 ~omploto, da"ta e ló--nl un nao'LT'lonto, enuPl'cçp

o tnl~frmo para c.ontnto. 00 mlJemoo dados do c.ônjugo e filhos.

1~ .i ,o,. r;orão ll4lei tuo ue in~ri;,;õoB que (;'hc~nrom gos I;oto'(1:>ouVicloB



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I
'." A

01-

02-

03-

05-

o~

07-

08-

o~

I
,-.( ..,.,..,.

DATA:

DATA: IHORA: IPRODUTOR:
• ~ :, ";; t_'~ n I 1,11

04
- 10,.. "I:<li: :,nt~-~ i~·.~'T:1.t.tO , r:ri rC.00 &orrnia I,iJ~A. El.lL:UY_:!.CU que ~Olí;eç(m

\I '"

...

illt.1n!1i~.~~!:ir!' do b.'!lfr,;.torino de 2~ fru;:'!ldeiroD no l'~';1ta.lde
'"

01-

03-

04-

o~

o~

I~

'~

~ ~~~.:~lil'~~.""(~o·;y3.té o fir.l ~A .Jf\uai:'Q ·.rr!~n do )0 111lhoor; de

"re,-d., 1,n.t'11 11 dnonr;:rol)rinçõO dl.!:t:ini t Lva U~ 3U mil h~ tnrcs de
I

tOI rrm d evo Lut.nn que S(;u.ardmn SOLnanta o PBc.:,ll::;(;nto uaa inácnizf: çõef

IHORA: IPROOUTOR:

RADlO UNIVERSITARIJ~ - FM
SETOR DE RAOIALlSMO INFORMATIVO

PROGRAMA: N.O

IASSUNTO:
AUTO NIO J3flITO

.14,[.1 .u. Q.)V

~~,
O (ÇovC!rnnclor. ao H-1.o Grande do f,ul, !\J~Tu 10 ]1r1to , eubme teu se

!Hltem alo. l~Vrto lil ol~re, a G-1:r.U1'giuBde deeobatruçno do oepto

naaaã 9 ue r01HlrUção. das .p'~ebrn9 iuferiorea doE' Olhos, cü m

dll rnt1rar oiJl~ú.nde vele no ronto. .•.
AHtõllio J.)ri ti) pt\Rlla b~ e vai se r~upernr na r"R1dêtl(~1n

ofi:-inl dn Governo em '-'anela, na Serre. (lB~ha., de onde já
'"

vinha deapo.Ç.halldo dosde o final de dezombro paeoade ,



Lll

01
L O,. As adm1niatrndl)rna do ,.artaõ do 6r&dito ootão l>ro!bll1ao do

'" ..,

10

LO,. BA Laso do dOlfJObOdi;;n,iaas omprooas ootarão sujei tas
ontro 102. re~lB o 16 ~ontavoa o 2 milhõos de reais.

02 onviar",~tõos para (liontos quo não tiverem pod1do previamon o

a armodação W)O oerv1foe
'"

dot~~m1nação ;é'oita 11010 titular da !;oL(etnria do Direito E
~j' '"

~18l11.iâo , Au:é1iO Y'lUldorDastos, aquOLea briga pelo mo~ndo do
" ..,

~tõos de 'ródito que deade eetambro a~onto'o entro a VI;'A
'"

03

L O,..
04

05

06

10,.. o doopnlJlo atingo apenas a VISA, a DIlflmn, AMAnTEH,..AnD e a
'"07

SOllo, a M~~ F~1~n do fora pois não 00 uti11zaria do onvio nã
08

autorizado do 'artõose

09

RÁDIO UNIVERSITÁF,;IA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

PROGRAMA: N.O

&tEIO DIA
ASSUNTO:DATA: HORA: PRO[/UTOR:

02 Jrivntizal,;nO du, teletonia C.olular, do aCordo 'om os proços

nimos fixadoo 1)010edi tal divulgado ontem 0111nrasí1ia.

01

03

04

LO,.. O Bovorno devo arro'ndar ,"orCa do J, óO bilhõos de

\PIou po!)ul.açao de até 92,9 milhões da habitantos, vivendo em.., "
786 lo'alidados sorá atendida numprazo do~in'o anos (om a

'" " "
5 pr1vatizl1!;iio de G.on'oosõoe da tolefon.Aa C.olular.

'" ..,
r .
06

LO,.. l~eta fatia do lAlor'-adode tolefonia Celular dootinnda à explor -

ção p;i voou ti' '-hamadn banda D. A fatia explorada pelo setor
ptÍhli4> a OOI' pri vat1zada M futuro ó a banda A.

,
10" O pro.(pooo dEI aiJertura da n ;nda..,Dfoi 1ni4ado gntom t mas so

no final do j\:LIlboo prlllo1ro van-'odor oarei ç..onho(ido. v

LO,. O preço lllÍn1mo fixado 1'010 l;ovorno p :ra a venda.de c.cn'eosõee
O!:l todo o J'BÍn .; Ile 3~ milhões rmxxBBD 69~e, mae var ;

.., v

ind1v1dual.lncnto do ac.ordo "00 a área do S::on.(eooão.



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I IMEIO DIA

LH IASSUNTO: SAUDE

área de saúde um 1998.

LO,. O ano de 1997, eleito pelo presidente Fernando Henrique ,..ardo~o,

iComo.o da virada da saÚde, vai ser, aegundo o ministro , de

muito trabalho e de reorganização do setor, mas ainda sem re-

DATA: 41 IHORA: .., IPRODlJITOR:
1 1 11 e~O

o~ LO(" O M..I..nistro da Saúde , '-arlos '-ésar .I~buqUerque, admite que a

população brasileira só vai sentir as primeiras mudanças na

DATA: 14/1 IH<i~: e30 IPRODUTOR: LH IASSUNTO: PT

02-

03-

04-

05-
sul tados.

LO,.. AIbuquer que pr epar a uma mudança radiC.aJ.. na administração dos

r~ursos disponíveis, qUÍ-in'lui alterações na forma de repa~-
, A ..

se das verbas aos murrí.cLpf.oe , exí.gen cd.a de pan;eria {om os

seguros de saúdo e aprovação de um; lei que garan taVe forma

permallente a entrada de dinheiro no ministério da saúde.

Será fei to um Lavanbamante da realidade de 'ada região, levando

"'-
em C.onsideração a "apa~dade tebllOlógiÇ.a e a prevalenüa de

doenças antes d e definir quanto ~ada uma delas terá de verbas
nn RUSw SISTElIA tnu-o DE SAtrDE~;<==....,.----------~_:__J

RADIO UNIVERSITÁRIA _ FM PFtOGRAMA: \11I ••••

SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO 1.'IEIO DIA I

06-

07-

08-

09-
L O,..

10-

O Partido dos trabalhadores 8uspendeu os direitos políti~os
(\ .

das petistas naquel Mar"ues e Ivlon~~ de suuaa,í4\11~t.->'---'
O presidente ~ do _FT, José NObre GUimarães , diz que

~ suspensão é por tempo indeterminado.

R~ue'- Marques foi 'onvidada pelo prefai to Jura,c..yIdagaçhães ,e~'
...•••

para presidir a FUndação de Geração de E prego e;ge ; e
" TI'

,IOni(a de S('\UE~a,para trabalhar (.om o pref ei to X~ ueme F)Lho],

do Hlill13, em 'aniudé, onde responde pela se~retaria de admí.n í al-

traçãoo
A de"isão do C.omando petista, na opinião d~ Josá nObre G~i-

marães preserva a proposta programátiC.a do PT de oposição

aos governos de! li'ortaleza e ~aniudé.

01 LO~-
02-

LO,..
03-

04 LO~-

05-

o~

07-

o~
LO,..

O!



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I I
DATA: J /f-fORA: IPROIJUTOR:

1~ 1 I 11 e30 I LG IASSUNTO:
MAU,..HETES

11 horas e 30 minutos

r----------------------.--------------~--------------------------r_~~PROGRAMA: N.o

!YmIO DIA

01 L O ,..-
TE" ,..A.II.Af-.TElll1'I,..ASE BG

02 Â- LO" DESI\~ATAlIlEHTOlIill.BGULAR,..AUSADESEIll'IFI,..AÇ O em 10 por Ç..ento

03 do território Ç.earense.
-

LO,.. ,..EAHAregistra, t;.in(.o mil novos ...asce de tuber ...ulose a ...ada an o,

DATA:

04-
L O,... DES,..013ERTA DE JAZIDAS DE OURO E ,..OnRE l?ORTALE,..E O MOVIM.ENTO

o~ ,...ON'l'RA A VENDA DA VALE DO RIO DO!'!E.

10,... AINDA E DES,...ONHI~,..IDO O NtlMEHO DE MORTES Ol!'I"IAIS NO ,...ONFLITO
06-

DE TEHHA REGL3THADO OllTEM NO PARÀ.
07-

LO,... ADIADAPAHAHOJE A votação da emenda da reeleição na ,..omissão

Espe~' •..aJ. da ,..âmara
'l.'Er ,..AIlA,.<r:mls'l'I",A E DG

LO,.. Hoje é quarta-feira, 15 de janeiro

TE,.. ,...AI1A,..'l'EH11'1,....AE BG

LO, A Hádio UJ.~i"e r aí tária FM apresenta MEIO DIA DE NOT1,.,IAS, ums

produção do setor de radiojornalismo

04 ins ti tuí.ção ,-

o~ mànu t os j.nr a os retardatúrioso

o~

05-

06-

08-

09-
10-

RÁDIO UNIVERSITÁRIA - FM
SETOR DE RADIALISMO 1~IFORMATlVO

Mól'cia Unifor

o-

"a ~ras o devido 0.0 c angestionamnnto nas avenidas de ac easo q

J..üC O trâ.nsi to lento das avenidas .úntônio Salas e Nashington

02-
>.)oaros causou tn-on t oz-noe ontem}no primeiro dia de provo. do

do vestibular da UniforoA p ro va começou com 25 minutos de

03-

Le Mas segundo o Presidente da Comissão Coordenadora do Concurso

Vestibular ,P'3rnando Monteiro,só deixou de fazer r': tVquem
A

realmente nao compareceu pois foi dad n, toleI'GlIlcia de trinta

LGC A Comissão d o Vestibular da Unifor promete divulgar o r eaul. tac o

110 concurso no próximo dia 2'3 o



·, •• _._ •••• 1 ••• 0-·.-·,··· I hiEIO DIA I
DATA' _ r- IHOll~: !PROCIUTOR:

. 15/1 ll:3"!

SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

Márcia
IASSUNTO: Coelce

03- Depur tumevvt o da polícia Especializado. •

04 LúC O funcionário acusado de ser o responsável pelo ~sviO de-

01-

02-

05-

06-

07-

08-

09-

LOCO novo llresiélellte do inquérito policial que apura a fraude 4~
COELCE é o delegado de Def'z-e Ldaç ôea e Falsificações.; .Romdrí.o

Almeido.oEle VQL substituir Luis Carlos Duntus ,diretor do

dinheiro ,José Lopes de Mour'u ,será interrogado hoje .Ele teve

prisüo temporúria decretqda no último sábado e assumiu o.

reslJOnoabilida<1e do desvio de um milhÜo -4-12 mil e 508 reais

do Depar~ento de Operações Finunceiras da Coelce o

RADIO UNIVERSITAFIIA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

PROGRAMA:

M~;rO DIA
DATA: 15/1 IH°.rt~ 38 IPROCIUTOR: Márcia IASSUNTO: Carnaval

N.O

01 LC(! O carnnva.L de úuu de fortaleza- terá este ano enfei t~s ao Long o

<10per our-eo ,dep~i8 de onze anos sem deooração.Haverú enf'e í tds

ní.ndu no pa.Lanque oficial e no palco de apresentaçüo dos

eh ows •

i.Jl,CO rrojeto de dscoruçáo Ique ~nc.l ui o XEgElX uso de Logomarca J

foi <10QS8ê990~:' da preSidência do. 1<\mdaç5.oCultural de

Fortaleza ,Fél:.x Ximenes o

LC,C 1'1 decor açâo é c onsti tufda buaí onmerrte de grandes tótens de

assogura que c Fr-of'oi, turu montará NmJUllSilp:m: uma estrutura.

adequada para o ronuscimento do Carnaval de Fortalezao

02-

03-

lo~ sete metros de altura.~aK

LOC O presidente c.a Fundação Cultural de Fortaleza, cláudi o Pere Lr'n

04-

5-



DATA: ~~30 PRODUTOR: LI!
SETOR DE RADIALISIVIO INFORMATIVO

HEF - A

01 LOr. O projeto de reforma administrativa da prefeitura deve ser vo ado

02

AssuNTO:

espes.í al, que analisa a proposta.
04 LO~ O prazo para rebebimento de e~das ao projeto foi prorrogad

08

09

10

03

f'avo

'1em primet"a dis<=:ussãona c..âmarahlUniCipal na sexta-feira, d

aco rõ o Ç.omnovo Ç.alenaário elaborado pelos membros da 60miss

até o meio dia de amanhã.
,A expe~tativa e que mais de ~m

05

emendas serão apresentadas à menàagemo

D·~ s~t~·t t d ~ . - .vs ~n egran 9S a _om~ssao espe'~
('\

06 LO,..
07 veis ~XXH ao pare'er do re deCisõe

aprovadas na c'omissão/espe6ial serão
I

na sessão de hoje a artir

para apr e ãí.a

N.O

DATA:
J ./

RÁDIO UNIVERSITÁnlA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

I,ASSUNTO: .,
,,"", '1' ,t.';:>t.d V.l"orL: ..-

01-

02-

03-

PROGRAMA:

. IHORA: lPROI)UTOR:
",1 ./ t' li J0 I ~!"'11.J~:. -LU

Luc , .
~-'

05-

7-

'~

....• ", ,
1 ;.,; l,! ~ " . . '..·.:.L:..~._·_':::.~:~.(i.:;U:...-...:.'i~·L::.:.·::t-..:v...;e:;.;> l;..·<l~a.:.;d:;.;e;.....;r:.;.l.:;.o.::s...:-. •••••••••



SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO I MEIODIA I
LIl IASSUNTO:

BI.DLIOTE~ASDATA: . /. IHORA: IPRODUTOR:
15/1 11 e)O I

01 LO~ A 'riação de 115 bib1iote'as nos bairros de Fortaleza é a met~-

07 '- Ç..omarClo da InL ..Latií.va privada.

08 LO,. Assessora do ~onselho, I~a Ma'-edo, eXl>li~a que a implantação
-

02-

03-

04-

05-

06-

09-

10-

do Grupo de 'l'rabalho do 6onse1ho de Desenvolvimento da ~ul tur s ,,..

um dos integrantes dos ~onselhos de Parti'ipação da So'iedade.

10,. As bibliote'as se lo~izarão nas es401as públi6as estaduais
,

dos Qiferentes bairros, aproveitando o espaço existente em mui-

tas delas.
~

LO,.. O projeto é uma í.ru s í.aní, va Ç.onjunta das SEG-retarias de EdU~ ~9

e ~ul tura , do Banco do Brasil e do Banvo do NORdeste do Brasil

será inib.iada '-om pLano piloto que irl~lui nove bibliote~as,

inssridas nas nove regiões administrativas •

10,. Os detu Lhes do proj eto das bí.hLí.ot s.caa nos bairros serão dis"-,;-
tidos em r-euní.âo no dia 20 )às 17 horas)na sede da Se~retaria

I(!1<'n 4T. 1)()~ _I1TilC!H'T.l:I1Q .

LII IASSUNTO: REKE EXwtm ME~IHf'rA~)O IPROIDUTOR:

01-

02-
03- LO~

04-

05-

06- LO~

07-

08-

09-

10-

LO~

das matérias atuais nas tr;s áreas bás~a6 da nova proposta

O l~ovot-...urr:l'ulo do segundo grau vai exigir dos alunos d eter

minadas habilidades, em 9speGial o rac.fodnio , o senso c.rít~

c..o e a Çapa4dade de reàa'-ionar C.on'-eitos e fatos.

A reformulação ç...urriÇ.ular que está em estudo no MInistério da
A

Edu?ação preve a divisão do CnnteÚdo em apenas 3 áreas bási'a~

'-ódigos e linguagem, '-ii'i1k-ia e teCno1ogia, e c.onheümen to.

s óCio-Cul turaJ..

A idéia é in,:J.uir Ç,on(ai tos bási-'os relevantes de <:ada uma

:.urriCular.



SETOR OE RADIALlSMO INFORMATIVO I (·[LU I
I
ASSUNTQ:.. "

.L ua.ua-IDATA: IHORA: IPRODUTOR:..) JI -r: 11 jOr:.:l'llJ(:'.t' Lo
lJO Cedro.

LIJC U \.iê •.;ll!élLalfJUlto ue sor-deuado aruca ça dez 1J01' c eu to do

02-

03-

04-

5-

o~

07-

08-

09-

loc

:Iv de0JJli.1ta.ll!enl;o~ •••••••• '

:.'.l.l ~ -1 •••••• pdl'i.'l ~::.id.u CH::,IU
I

: •._-;:.. ..;;..;...=-.:....:-; .•...;...;;-.;......--.-_._._-

/

DATA:,J: IHORA:"\, IPRODUTOR:
1';1 1 11 e 10 LH

RAOIO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO IN1=ORMATIVO

IASSUNIQ.;
PETROLEO

MEIO DIA

PROGRAMA: N.O

I~

10-

01 L O,..-
02-
03-

04-

05-

o~

07-

A descobar-ta de 3 poços de petróleo no mar de ICapul deve

awnentar em pelo menos 10 por ~ento as reservas de petróleo

do 6~ará.

10/"1 Atualmente as reservas 'earenses são liesti.M.adas

de metros Gúbi~os de petróleo, ~orrespondendo a 63 milhões de

em dez mil} ões

barris.

LOr rom a entrada dos novos ~ampos , a produção de petróleo terá

um ganho diário de 170 metros t;.úbL.os, equivalente a mil e

setenta barris por dia.

NO próximo mê,3 de Março , a Petrobras iniGia um teste de pro-

dução de longa duração para definir a ~ap~idade real das

reservas de l'~puío



mação mostra a import~Cia estratégi~a que a VALE representa

o~ ~ara o País.

LO~ Exe~tivos de banCos de investimentos disseram ontem que ° go

O! LO"

02-

O~

04 LO~-

05-

O~

08-

O~

~UJnI)anhia y/t.Ji do R! ° nÇ"e.

Isegun~ ° ex-ministro das Ml.naa e ~nergia, Aureliano "haves, UJll

dos líderes do IIi~iLuento ~aQ.onal (ontra a privatização t a infbr-

A des'oberta de novas reservas de ~obre e OUro em 'arajás, eu

'-ondições ehonomihamente viáveis de exploração e (omparadas

às maiores do mundo reforçam o movimento ~ntra a venda da

venda da Vale do Rio Do~e para avaliar as novas jazidas e auraen-

tar o preço.

RADlO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

PROGRAMA:

MEIO DIA

verno brasileiro tomará uma de~são 'ompreensível se adiar a

L O,...

~---------------------------------~------------------------~~~N.O

DATA: 15/1 IHWi 31 /PRODIJTOR: Márcio. IASSUNTO:

O,!, LCiC J"8 pee quãeua l~eUlizQdo.s pelo. Compunhio Vale do RiO Doce no

sul do ftll.,á. ,na região próximo. o. Carajús ,confirmam índíci os

O~

08-

O~

10-

03-
04-

05-
O~

de ouro no Local, , negund o avaliação do vice-presidente do Banb o

Hacd ona.L de Deuenvo.Lv ímenbo Eclb.ômico e Social e l"I::Jsponscrvd

pelo. ~r8o. de yrivat~zoção do Banco,José rio Borges •

LOC Pio já entrou em contato com o grupo líder do consórcio

responsável pela avaliação econômico-financeira da Vnle,

solicitando reexume dos dados sobre os iníd:itÃoJ de auto e

cobre na regiõ,o para incOl.'porá.-las a sala de informações da

eGtato.l,montado, plBlo e~s.
LGl; Pio 130rges deScul'taJ' mudanç as no modelo de pr í.vcrt í zuç ão da

e8tato.l ou 0.1teraç ões no cronogra.ma de vcnda ,



SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO I l'Ii1ü LJ lJ.LA I
DATA:15/1 IHO~f: 3@ IPRODUTOR: Morcia

08 LOC 08 técnicos alertam que pode acontucer a salinizaçuo das águ s-

O,!. LCC j~s obras do .Agude Caa tanhjio estão atrasauas por causa de ÕlllQ

falho. geológica uescoberta. nas escavações ,no município de
02-
03-

04-

05-

IASSUNTO: Cns tunhiio

~to 8t:'.nto.

já deveriam estar prontos li por cento

O~

07-

O~

10-

<ia"·cons tz-uçfio mas somente quinze por cento foram concluídos is

.LCC li f'aLhu nu rocha em que a fundação do. barragem uera construid

obrigou o DUOaS a erguer um.muro de concreto que aumentou em

torno ue um por conto o custo da obro. ,orçada em il milhões

6i2Q mil reais ••

e do solo da região.

RAolO UNIVERSITAFIIA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

PROGRAMA:

MEIO DIA

N.O

DATA:15/1 IHO~t=: 3ê IPRonUTOR:
I
ASSUNTO:

Murdia Vale

04 LOC Fernandes argumentou que a Vale não realizou medições-

100 J~ o v í.oe.-pr-ee í.dent,e da Companhia V:::le do Rio Doce,imastncio

Fernanues , disse que a notícia, sobre uescobertas de reser' as

de outo e cotre na região de cúra~á tem procedência,mas neg{

que as denc ober tna representam um.novo Cf:lrajús o

geológicas na região \ ,portanto ,qualquer informação sobro
,

o msun to e prüllfutuz-a •

LOC Segundo ele Ir. Vale desconhece a viabilidaue econômica de

produção mineral em curqrs ,mQs se os indícios nne fossem

promissores c , empr-eaa não estaria realizando mais quatro fLU os

nJl ocal.Mais (1;llnta If'ur os es tão pr ogr-nmad os

o 'BNDt~S infO~lUnd.o sobre os rosul t.ud ce das

na regiüo de 19arnpé-Bahia ,em Cl!rajús o

•• A Vole vem m~.;ntl:.Ido

pesquisas realizrlu ns

01-

02-
03-

05-

07-

.0
-



IIMUIV VI'4 VL..II"".II~I ••• , ,".

I ISETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

DATA: t: I IHQBA: IPRODUTOR:
lJll l.l. e30 I LIl IASSUNTO:

01 LO" O r,~ará registra Ç.er,(a de C:in6o mil novos (;asos de tuben:;:.ulos-

~ontrole da tuber~ose, a médi~ Ana Margarida Rosemberg.
09
- Lar. Entre suas prioridades está o levantamento e avaliação das 12

1 lali nades de saÚde da $;apital at e t...-ohalham Cnrn ,,1 nQ~

RÁDIO UNIVERSITAUIA _ FM PROGRAMA: N.o

SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO MEIODIA A

06-

07-

08-

02-
03-

04-

05-

ulualmente. ~50 por çento dos ~aBos estão 'onCentrados em For a

leza) e no intarior/ os munic.ípios '-om maior número de <;':asos sã

,.aue.aia, MaraCa.naú, S~bral, 'rato e J\iazeiro do Norte.

LOr! O auaon to da in'idêntia da tu»o:rÇ.ulose está ligada diretamen t

ao C.res1..i.t:iento da pobreza e do rnicer o de portadores de AIDS

que fi'am mais vulneráveis xamxaxiaBRJa ao ba~ilo 'ausador d

~oença.

LO,..Disposta a lutar '-ontra & aumAJJto de ~sos de tuber~ulose no

~eará toma posse sexta-feira na çoordenação do Programa de

DATA:15/1 IHO~t: 3' IPROUUTOR: Marcia IASSUNTO: dr-ogas

o~ 1CC Â Coordenação ~e Estudos e IesquisQs do Centro Informativo

02-

03-

04-

05-

06-

07-

08-

o~

o-
LOO.Emnoventa e quut r o ,segundo o estudo J~Rt* apenas 11 por cer to

o cbr e :.,rogas c onetu ta um crescimento direto de 27 por cento

no consumo da cocaína em 94 e 9' ,em Fortaleza o

O prí ncí.pal, objetivo da investigação foi ide~ficarLOO o perfi

do usuório de drogas .0 estudo envolveu um total de 315 oc

dependentes ,doo quaí.s 35,8 por cento apontaram a oocafna CODo

a droga preferida •

Loe O aij.mento no consumo ,segundo o Presidente do Centro,Iniz

áugue to l\ubiI!l. ,pode ser constatado pelo crescimonto do
, f'ol.Jv

pe rcen tuaj, dOHusuúrios da ooonl que vem buccund o incti tuições

e centros eape cdn.Lí.z adoe como forma. de oair da dependência o

dos usuarioo ouscavam ajudaJln noventa c cónco ,o índice paSOOl
u 19 por cen to e no ano passado Isubiu para 3i por cent 00



01-

02-
03-

04-

05-

06-

08-

09-

10-

SETOR DE RADIALlSMO INIFORMATIVO
HORA: PROCJUTOR:

01 LOro 11 horas e 30 minutos

T~ro ro,mAroTEUlroIA l!: BG
02

i.o-. "OMIm;ÃO ESP8é'IAL DA "lMARA DOS DEPUTADOS APROVA EMENDA DA

03 H 8 !::LEI(}ÃO

V)~NDA DE AçOmJ: DA ,.OEL"E POR PflJ~FRITunAn GEAHE1WEn VAI nER

INVEnTIGADA PELO MIIUSTlmIO PtJBLlroOV

l~,.OLOGI~)TAS V~o' fi~HAR 1I:DI'cr.t AÇÃO ~mVIL "ONTRA O ATEnnAMBNTO

DO H1,\,,110 MA"Elb

26 mWlif:.íp1os ~ee.rensaa dependem de Carros pipa para abaAte;.i

meu to de à.::;ue.

"L,j..:16i; iU lU~.J:'l\O~'A\jÂO DO tJLTILI0 -on-tmso DA OA13~ DE IIS por
<...ento.

=:..-~ro~Al=l.A,.~rm~ITI,.J. E BG

llUje é qu.inta-fein8

~)~-_.. ~/
,.A.~U\"TTmlTI,.A E :BG
A n~IO UNIVEIiSITmIA FM Aprosenta XKJtlOmXJlH MEIO DIA DE NOTl

RADIO UNIVERSITÁRIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INfORMATIVO

PROGRAMA:

MEIO DIA

DATA: lf.i/l IHO~13' IPRODUTOR: Márcio.

N,O

IASSUNTO: reeleição

doa ~eputados por 19 votos o. onze •

O l'FL , o nmB e o PSIm •un1<100 , produzirom. 11 votos •O P.:D de 1 o .T~OC

não tem os votos neceesários •

o~ V.C Agora o goven1o \J ai nguo.rdar nté ter Q certeza de 'l'...1S diepc 3

LOC A emond~ que~rmite reeleger preaidente,govern~dores e

prefeitos foi nprov~do. ontem na comissão eepec1a1 da Cumora

déoimo nono VI)tO. OEl onze votQ9 conttrrios entram de uma

nlinnça entrl) o p~ do ex-pre1'ei1o Ptlulo MC'.luf •o I'J! (10 Luiz

1náoio I",ln ai} Silvo. ,e PnT e o PC do JJ.

LOC Com o fim doe trabalhos o. oomissão especial foi I) xtinto. o

, ,.
de mais de 31' ~otos no planario da CnmnrQ para incluir o.

emenda na ordem do dio. da sessão.MQs por enqunnto,o goven~

LOC RF-GU'F.



ISETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I "
IHORA: IPRODUTOR:DATA: IASSUNTO:

f E:R.t>EQ...E. '-\

de ~er U prime riu01- Ae OPOOiCÕCE17tUC de!)oio

lutar ~eln uprovo~üo de

LCC votação pretünd~um

um.pIe bis cj. to ,foran dorroto.dao.02-
,.

eopooial ,deixando pura trus seue
03-

peciir!08 de def.Jtnguee. eu jo pr1nc1po1. objotivo ero. Q. obstrução \
,

. ,04-

LOC COrl Q nprovnçno do. enenda no. comissão oGpecinl t o governo05-
conocgl1.1u ov1tnr que na 01)0919009 vinoulassem G. reeleição o.06-
um plob:!.oci to t.

07-

08-

09-

10-

~----------------------------------~~~~~-------------------'~N~.O·~PROGRAMA:RÁDIO UNIVERSITÁRiA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO M1i'Tn nTA

DATA: .,. IHORA~ IPRODUTOR:
16/~ 11:~O I

IASSUNTO:Múroia. I'MDB
1.OUEX%Í%u O presidente t'erncnrl0 H@nriquo CnrdOS8 nüo uC(:Jitaa

vinOu..luç~o da. VO~U9ÜO. da. em,·:.:ndada l.~aeleição cum a disputa pel as
01-
02- o líderpre~iu~nciae da CâmurQ a do Seno.d070e8undO reiterou

ti o govo:r'no no Bgnudo llloi o Ál vures.
03-

04- roo SóJgundo o llclü:r ,quu.lqUElt' tentativu. de relacionar um tema ao

05-

06-

07-

08-
09-

10-



SETOR DE RADIALlSMO If\ FORMATlVO I MI'.lU "DIA I
l.1círcia TASSUNTO: reeleiçno

o~ LúO Os anúncios defendem n reeleição do presidento Fornund~ nenr1~ue

0~'~do8e oomo cond19ão pura mnnrrtenção du estabilidade
o~

08-

o~

10-

01- LOOV1caapanha pela reeleição vinculada no Z'clnio e no tolevi3üo

03-

Inest.a semana Cl.lStOUum milhõG de 1'0010 para o roDE e o rFL.
11 Pt-,çr-.~.

LOOIA 1'roduçiN> e E1 divulgaçno dos amínct os eatão aend o ~

lPe~o Inatituto, Teotônio V11ela ,doe tncf'.nos ,e pelo Inutituto
04- Tano.redo Neve", do PFL o

A

eoonom1ca .0 .lançamento de uma segundo. foae dl1 campanha

vai depenuer das degooiações no Con~e9so em torno da amanda

que permite ao pt'esidente dioputt\r novo mondute ,

Loe O PT estuda a posei bilido.de do enoomendar uma campanha

publicitnr1a pa~ responder Q patrocinada pelo PSDE e PFL.

RADIO UNIVERSITÁRIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

PROGRAMA:

MEIO DI'"

N.O

P~ebisc1t8

LOO O Movimento pela Conaul ta }fpUlüt\ • sobre a emenda. da reeleiçi o,

la.nçado ontem no COZl8ressG>pelo deputc.do Jlrrcnco Montare,

submetida n ~m referendo •

reoebeu sinal verde do preeidente FernondG lIenrique Ol1rdoseD

o~ LOO O movimente I<retenue qus a emenda ,se upr ovada .ae~a.

o~

04-

05-

o~

07-

08-

09-

10-

1100 O refarendo ,(~ contrário do plebiocito ,á W!Ul oCllaulta feita

à popu~Clçno I,ura ccnfir~umn c1eo1efio jú tanada pelo Cengreslo.

---_.__._-------------= .._-----------~



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I I
IASSUNTO:LH

03-

04-

05-
06-

07-

08-
09-
10-

llEPCrnIO
~omuma man1fostação na Praça do Forreira, os partidos de

~ v v

02- naquurda e entidadoo C,ivis e sind~a1s de Fortaleza inilóiaram
v "

ontom a bnmpanha 'ontra a emendada reeleição no ctDeará.
v

'\LO,. Po i raalizada 1;.013 koneul ta popular entre às 15 o as 18 horas,
v 601> v
'om as pessoas que passaram na praoa e dQfJ 992 ~ parti~i~8R-

v

tas 920 votaram 'ontra a reeleição e 67 a favor.

Populares as~inar~ tambémmanifesto Contra a emenda da
reeleição.

RADlO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

IASSUNT°Í>ecOl1

par

PROGRAMA:

MDN
N.O

DATA: IHORA' IPRODUTOR:
,,- 01 ir :n ':01 I !;:~'i1)~!.-f;')

01-

02-
03-

04-

05-

o~

07-

08-

09-

10-



•• , __ ._ .•••••• 1. _"_'" '"

SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO I I
IASSUNTO: ,..CJEL,..E

1 LO,..O-

02-
LO,..

03-

04-

05-

06
LO,..

-

07-

08 LO,..-
09-

10-

~om preços subfaturados.
'" \I

o ~so da venda de ações da'OEL,..E
v v

h
.t., /

~ ega ao M, nister10 Pub11C,o.,

por prefeituras 'oaronsos

•.•. v

o prOQ1rador da, HepÚb1i6.a no bEará, Frall~is'o de Araújo Mnc;.ed~, v

Filho, enviou of1610 ao presidente da ELETRonHÀS,Firmino Fer
' , \I" '

reira 801i(.i tendo informações sobre a venda de ações da <í=oOEL" ~v ,

o ~hefe da pro6Uradoria da Hept!b1i~a no "{'ará invostiga se as
'" v

~çõeElnegot:;.iadas pelas prefeituras 'earonsee geraram ou não

preju!zoo à UHião.

As neGo'iações JUI feitas sem intermediação das T01sas de Valo.
n

res estão sende investigadas pelaG,PI do desmonte e existem

suspeitas de prejuízos para os mun1~!pios.

RADlO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

PROGRAMA: N.O

DATA: IHORA: IPRODUTOR:
1 I~/1 1 1 A 'l.O I

02. LO,.. A~~rdo desmonte que investiea a venda do patrim§n1O ~Úb1L.o

~ae pr(lfei turasfi tonta apurar a venda irregular de vep{~os e
v v02-

03-
04 LO,..-

05-
06-

LO,..
07-

08-
09 LO,..
-

10-

r.1I I
ASSUNTO:

TI1:'fO'

)utroe materiais do muni~!pio de santa Quitéria prati~ada pelo

~x-prefeito Tümaz Fi~ue1redo, do PSDD.
~ec;wldo o presiJente da ,..PI, deputado OMAN,..AlUlElnO,foram

'" v

vendidos 19 lotes num suposto leilão , que teria apurado ~er~

de X 65 mil reais.

Na Última terça-feira, representantes da ,..PI do desmonte tomm em
"

~epoimentos ~ Santa Qu1téria e foram re~ebidos por ma~ifeotan es
v

bedindo justiça e in~entivando a investigação.

Depo1mol1to$de S/x-vereadores, vereadoreo e servidores públi~oe
\I •••

" -~ostram que nenguem teve ~onhe~imento do 1eiiao qua teria
v v

~...onte ...ido no dia 25 de outubro ,ara vender bens da prefoi tura

~e Santa Ql1ité:t'ia.



DATA: HORA: PRO[IUTOR:

01 L O,.

02

03

04

05

SETOR DE RADIALISMO INI=ORMATlVO

AssuNTO:

06

07

08

A primeira prrJva do vestibulm' da UlIIFOn oliminou ontem 192
'" '" v

Cnndidatoo qua não c,;ollooguiram atingir o perfil de 25 por (er to

o que cqui~al.a a 15 questões da prova dcLonhif..imentos gerai

547 G.anõ1datoe for3m el~s por falta.UIll,~._-"- _

LO,.. Hoje oa Candidatos ao veet~bular da UNifor faz~ a prova de
'" '" '" v v '"

XJl1DDUlXxq:Wl!XlbtllUmWaX 4.onhehmento espeÇífi~o a amanhã a~ á
v v

a vaz da prova dA c.omunl'-a.ção e eXl)reasão.

]JO,. O vestibular ua UllIFOn ofereke mil 345 vagas oro 19 ~urElOO de

graduação.

RADIO UNIVERSITÁRIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INfORMATIVO

IASSUNTO:DATA: IHORA: IPRODUTOR:
1 f~ /1 " ,..':\0 T.Jt

o.!. 10,.

03-
L O,..

04-

06-

06-

07-

08-

o~

10-

PROGRAMA: N.O

O él.lrso de Pó~_ Gl'uuuação em E6onomia da Ulfrc realiza às 16
v v

horas dp. runatlhã um sernintirl0 sobre nenego'iação de GOlltraiíoB
'" v

Ide débi toa ~om o Bl.1prestador parbialmente iJl:.:'ormado".

A palatra nerá proferida pelo profesBur Paulo de lilelo JOrt;e
v

pp.la U~1v9rsida.da do Il111101u, dontro d:1Heto,do~n, c.omPIID

pro&~3mação semestral
v

ae eemin.h.•ioD do bursO de Pós-graduacão
v v

em esonomí.a da. U)/,.., e vai a~onta.(cl.'" na avenida da U·~versidad~,
~

2700Jprimeiro andar.
I



DATA1':6 ') fHDRA: _. IPRODUTOR:
1/ _ 11 e <OI IJI

SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO I I

01 1.1'),..-

02-
03-

04-

o~

o~

07-

08-

o~

10-

;

I, ,..nsa Amarelfl J~11"".al10 "I.l.' v"'i t' /' 1 ••••ur. vw~. ra oe a •.•..om ns.::riçoes a.bertal

I)OXa o prima1ro oemeatre de 97.
~ ~ ~ ~

. êo o:fer~~ido" CurSOR bási~oa de C.incmaLO,.
e v[dco. fotografia a

\J,-
:~totoria do ~tJ.10Dl!l :Brasileiro, al<b do ofiÇ.ina de animação.

l.1aioren in.formo.çõ~s na avenida da {fti vcra:lda.dc, 2591, no Den-

:f:'L..n.

RADIO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

PROGRAMA: N.O

O~ LO,. A empresa viruna sendo notif1'-adll deade a semana !>aaaada para

O!, LOI'"

03-

04-

o~

o~

08-

09-

10-

T::n"minad1.a 28 de fevereiro o prazo ~o~edido pelo Estado e a
\I ~ '"

NrllAi'.:nO para. a ENG'EFAnA c...on~lu1r as obras de (~onstrução das
~

v1e.~ de Elf~sso ao novo aeroporto de f·Drtale~a.
\I ~

Sa a eJnprei tei!'a não C.um}:-rir o prazo o Ceontrato será res~indi D~
\I \I \I

o sebretário dos transportes, en~rgia, Comuni'-ações e obras o
\I \I

E~tadot Maia ~rúnior , diz que a'.ha. muito dif~U

I'do novo prazo poia a ENGEPADA não demonstrou que

...a prorrogaça

se pudesse t r

'onfio.nça neila!

retomar o ritmo doe trabalhos interrompidos desds 9 de dezemb o.



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO ~'WN

!,')('
01

02 Loc

03 L'.)C

04

05
Tf:t:.,---.._~.

06

07

08

09

ASSUNTO: Carros-pipa

o.!. LOC O primeiro depooi to referente a a.juda da cuoto por Botarem

in1ci:mdo um.período legielctivo :foi !"e11D ontem raa cantas

C r.h"'fr? r~" nt~Ji~.1("\ no "r'j,'T"i"!:!,\ ·:'le ~.'h",~t~ct1m!!ntoda Def~93

ri\l~',' ~"~iltn7r-:MJ "10ntciro, ~7;pli.r."l (:O~IOf'stn.:1 81tué'!!?5ode

" I ....• . f 1" r"
~ I\,..j· ..•·_("'l(.••',-.Io"n· ..":'\ (~ [>;~~l"!.[) no Jear:"l.

(;n···T·.· ..'tr. (;(':,(>-:-0 "r:rJ1i:? ~ ~itu::>:~~:"l •••••• "__ ._ ~ ••..• _._ ••••. ;._ .•.••..••••.•••• _ ...• 1.L.._ .~ ..• __ .•. •..._ .. . __ ••..•

;"1 !"r: " ••••• ~f)!, rl'ltlÔT;1lt't,...~) red:d.o".-- -..".- •..._ ..•.._ ..-... "...•. .-......- .-..•....~..•. --_ ..•..•._ ...._ .•... ', -- . - ..._-

RADIO UNIVERSITÁRIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INI=ORMATIVO MEIO DIA

D :r~:01 07 HORA: ~t'\ PRCWUrOf\'.t:
) J ..( L .' ',/ ~r. O. r .0

PROGRAMA:

IASSUNTO:
Márcia. Vereadores

dos voreQdores da Fort.nleza.
~.

JoIOe Pora. eudu Ul!l doe 'f 'vereadores :foi cz-odí, todo. e. importÔllcio.

oorreapor..dente n quubz-o mil (! 5GO :reais.

legiolativf> •

Os de~utndos e~tQqunis VQO reoeber n~udo.de cueto no dia
•

prim~o de foJoreiro ,quando do imício do períOdo legisl~tt'V o

deste uno.

N,O

100 A ajudn de custo é [-liga no iníoio c no final de ondo. ~o

03-

04-
05-
o~

LOG
07-

08-

09-

10
-



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I I

O~

O~

03- J.OO

04-

05-
06-

07-

08-

O~

MEIO DIA

IASSUNTO: Fará

1.00

do

J~ Câmara. uos Do:pu;jQuoa snvâ cu oomissão pura Ourilândin do Nor e,

no Du.l Co rot';.~ ,onue um. tiroteio entro pooso1roa e funcionóri B

du íuzond~ ~UlltQ UlarQ reaultou nu morte ue trôs pessoas o

O Ministro da ~uat10n ,nelson Job1m envimt à região o deleg~ o

!lJ!1: Ado.l.foM~cb(l.l'o ,da l'ol!ci!:l 'P'ed~!'nl d~ ,~!nt'abEÍ ,porQ QeanpaJ~QI

l1fl invn::l1::1.f.:r1Ções e inf ormo r E) c;ovoz-nó sobre n d.imensão do

\ ....
n COl!USU6l.epzob.Lerau • Um l.!.~·u.:po de JO.lo'utaélos lJl;gauOG

~ de llirei toa lIUJI"I.onoa d&f0&nm:('. pediu Q Job11l ~ue j

(:i.~O l'{lOOO pura ~ rJ.çú'l0 da .FolÍcia. .F'erlCr(llo

RAolO UNIVERSITARI/\ - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

PROGRAMA: N.O

DATA: IHORA: IPRODUTOR:
, ~h 11 A '\0 LU

O! LO,. OS to!.fli toa do 1"erre na Fazenda J3arra. dne Moitas, em Amontaêa
\I \I

02-

O~

04-

05-

O~

07-

O!!

10-

TERHA

tunúsm u na agravar depoia que o juiz daquela G-omar~t Josó
, "" \I

:Barreto de ,.ar'/alho c..on'edeu lim1nar determinando a retirada

~as famílias da área em litígio.

LO,. 8no tRx1amfi~BJI quarenta e duas famÍl.ias que estão na Fazenda
~~

Barra daa !l1oitns e não demonstr~ intenção de sair .~~~JE "Pi

~ tenor v da açã.o do l:istoleiros ..,. ~ deter.~nação da jus~ ça.

LO~ Os aGri~ultores tôm umprazo de 15 dias para ~ontEstar a de4 -
'" \I v

~ão judi'-ial. Hoje o juiz vai até a Am0ntadapara 'onversar c:::.OI~
\I \I

as famílias atampadae apontando a desapropriação ~omo solução

ideal. ""
LO~ O proptotário Mi~hael Livio EZIO quer usar a ~e~que tem

umporto natural. no en'ontro das lÍ6uas go rio Ara<:.atiaçij.'-om o

mar, para fazer umam.arina e umgrande Complexo turístiio.



RAOIO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INI:ORMATIVO

PROGRAMA: . N,O

MDN
IASSUNTO:

"4n

o mcví mcn 1:0 0coló;?:lco de Ft')rt~leza denunoia agresaeêa ao

r;' '3 2C '11~.Ir.~;~.t::Hl'1.ft'Je~çl1"'" entrar com uma acâo junto ao M1nistérlc

!.'~lbl:i.'·'J'1'11 "l :mllr!'1r os rp.~nom~áveiBpela vl1!!x~~b degradação

..' :r: '~.: st :-~: ,,~,~t:~ O '1acho ~Aceió ••••••••• "
_____ •__ - •• __ •.•••••.•••• _ •••• __ ••__ •••• ~••• _, _ .•••_. __ ••• _ •• • ••• • __ ••••••• ·r ••__ •__ ._

r:'i 'r ., •••••.• '1~r~ ~ vidq em Fortaleza".
p •••• _ •••••••••• ~- •••••••••••• _ •••••••••• - .- •••• - .•.••• - •••••• -._-.- ••• _ •••••••• _---_ ••• _--.-.....

DATA: IHORA: IPRODUTOR:
:1 r: 'y/ ,,"7 I 11 7,0 I 1f', •• 4h~,..+",

01 L;)-:;
-

02- L::l''';

03-

04-

05-

o~

08-

o~

10-



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I l\1EIO DIA I
DATA: •.• r- IHORA: -" IPRODUTOR:1 fi 1 11 ejO I LU IASSUNTO: MAN,...IIETES

01 LO("! São 11 horas e 30 minutos-
TE,... ,...Al.1Af"'TER!Sl'I,...AE BG

LO("!PREFEI1'UHAS ,...EAllENSESDEMITEM SEHVIDORES ,...ONTnA1'ADOSSEM ,..ON,...t:.1SO

O! LO,... PHJ~11'EI1'UHAPAR("!1!:LAIPTU EM ATRASO

04 LO("! SEHVIDOHE FE.DEHALPODERÀ TER REAJUSTE DU'EIUm,...IADO-
LO,...

05-
LO("!

06-

07 ID~r!
-

LO,...
08 T~,...-

LO,...
09-

02-

SENADO APROVAL:s:I sonns DOAÇÃODE onGÃos

GOVEHNOI/ll\NTEMVOTAÇÃODA Ei\lENDADA llEELEIÇÂO NO PEENÀRIO PARA

A I)llUXIl'IIASEII1Al~A

("!ara" ter:lsti ....a 1:1 bg

Hoje é sexta-feira, 17 de janeiro
,...lUlAf"'1'En:l:STI,.,AE BG

A nédio U iversi tár í.a aprsenta I/lEIO DIA DE NOT1,...IAS, uma pro-
t"1

dução do setor de radiojornalismo

RÁDIO UNIVERSITÁRIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO MEIO DIA

PROGRAMA:

LU IASSUNTO: IPTU

N.O

o.!. LO,.. A preí'ei tura de l~ortaleza tenta diminuir a inadimplên ....ia <:ont a

o 11'TU e lança JJarlje1amento.

LO" ~ uma nova 1Il0:X:rilLXXIDUX. investida 'ontra os 175 mil inadimpl n-
03-
04 L O,..-

05-

06-

07 LO,..-

08-

09-

10-

O Sistema de parl~elamen to do IPTU vai f'unx í.onar- bomo um <:.art' o

de C.rédi to, ~ Ç.ontribuinte re4eberá uma C.obrança '-om o pagamsr to

(.erCa de 48 milhões de reais.es do IPTU que devem

mfní.mo e máximo 1:1 definirá quanto quer pagar. A Gada mês, o

total do débito é rehal~ulado, des'ontando o valor já pago.

O prorama de re(?uperação da d:lvida ativa do lIIUniÇo;:lpio terá

duas etapas: AprimeirÂ envolvendo 08 inàdimplentes do IPTU

e a segunda os devedores do r"'posto sobre serviço.



SETOR DE RADIAlISMO INFORMATIVO I MEIO DIA I
LIl

01 LO~-

LO~ Na prefeitura de Tauá foram demitidos mil e seis~entos servid res~

o~ ~á o prefei to dl~ S~bral, ~id Gõ'mes, disse que por ne,(essidade

08 de fWl,ionamerl"~o dos aerv í.ç on essen~iais vai pedir autorizaçã-

02-

03-

LO~N~~úi"tilllos oito dias foram de.mitidos mil e vinte e sete servid nr as

p.:mli'EITURAS

A ret:.omendação do pro~urador Hegi onal do Trabalho, Fran~i860

~erson de LIma, para que as prefeituras regularizem a situaçãp

, jiª€~SO 'bl',· " t'que ~ngressaram sem ~pu ~ o Ja es a

~end~·~U.Ulpridapor muitos prefeitos ~earen8es.

Ilos servidores

~a prei ei tura de 'rato, 750 de Parambu, 355 da l)refei tura de

Ara....ati, 2~6 de H~va O.Linda e 195 de Itapiúuao

13. ",âmara de vereadores para manter temporariamente dois mil

320 servidores ~ntratados irregularmente.

RAolO UNIVÉRSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO MEIODIA

04-

05-
06-

09-
10-

PROGRAMA:

01 LO,... ( O deputado Podro U,..hoa renuncí.ou à re~toria da
-

o~ LO~ Pedro U~oa trJ~ou insultos ~om o presidente da ~PI, OWan

~arneiro, irritado 'om a rejeição de um requerimento, Boli'itl~

o: LO~ O presidente da ~PI informou que a (omissão havia deliberado

anteriormente que só. investigaria denún~as que Chegassem à
08 ,
- 'omissão e não provo{..aria ou bus,aria denun ....ias. _

LO/,,! A ~r.I DODESMONTEse reúne na próxima semana para es,olha de

68missão ESPE-

02-

04-

05-

06-

09-

10
-

óial de lliqueri to que investiga o desmonte das pretei turas

.c..earenseso

do do'umentos de uma eFI realizada na b~de Limoeiro do

U\)rte, que investigou irregularidades na prefeitura daquele
f'\

, , ,

muna'~p~o.

um novo relatoro

N,O



01 LO"

02

03
L O ,.,

04

05

LOr'!
06

07

08

09
LO"

10

SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

do projeto de reforma administrativa pela~âmara dos Vereado es.
Bs servidores querem que a matéria seja votada no período nor al

RÁDIO UNIVERSITÁRIA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

IASSUNTO: UUIFOR

02-

MEIO DIA
AssuNTO: PREFEITURALH

Hepresentantes dos ~er'a de 26 mil servidores do muniGlpio

pediram ~~~!~ura ~~a~y Magalhães a suspensão da votação

de trabalho da Gâmara a partir de 15 de o, depQis de

passar. por uma ampla disCussão 'om os e a populaçã •

er ~entral
alegando

.oJ

A :Federação dOB Servidores do "tará ,

que o projeto de reforma C.oloba em ris,(o o iníç:io do ano let -

o ao retirar da folha de pagamento de janeiro, professores

'om suplemen tação de t;arga horária.
O pr ef'e í, to ~ura"y Magalhães pediu um prazo de dois dias para
analisar as reivindi~ações.

PROGRAMA: N.o

MEIO DIA

01 LO,., O primeiro ~entibular de- 97 da UlUFOR foi en~rrado esta
manhã bom a prova de c.omun:iL..açãoe Bxpr essáo ,

03-
LOr. ONtem já haviam sido elilfÚnados do c..onCursox mil 443 ~andi-

1Lt2'L.
datos, de um total de-]n60 insbritos.

05-

o~ LO,.,A U1iifor prome'te

no dia 24 próximoo

o~

07-

08-

o~

10-

divulgar o resultado final do vestibular



DATA:
1

01

02

03

04

05

06

07

08

09

ASSUNTO: MEC

Loa li partir de setembro ,o Ministério
\(o~~

Exame Nacional de aUl'so~ara os

da Educação deve aplicar

alunos do s er.und o grau, uma

02-
03-
04 LO,..
-

05-

O!

O~
L O,..

08- LO,..
o~

10-

apé c.í.e de provã.o pnr a o ensino secundário.

LeU D~ acordo com o ministro ,a iniciativa deverá servir cano
:..

uma'alternativa para o vestibular oÂ medida foi criada com

base na nova Lei de Diretrizes Bisicas ,aprovada em dezombro

passudo.

RADlO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO MEIO DIA

N,OPROGRAMA:

DATA: ~ I I HO.RA: IPRODUTOR:17/1 J.J. e)O LIl IASSUNTO: ur
1'",

do~mitê
';

gastor do Forum. de Te'nologj.a do 6eará, o poten'iaJ

01 LO" O ~entro de Te6nologia da m'~ apresentou 11 aos representan te~-

de que dispõe para atender =às demandas do setor industrial

de Estado.

N~ en ....ontro realizado ontem) <;-hefes de departamentos, Ç,oordenFl:

dores de Ç.urSOf.lde graduação e pós-graduação da UF,.. tiveram

também um Ç.oHhe.f.imentomais detalhado dos objetivos do F6rU'Qj.

de te,.,nologia do ,.Eará.

O lP6rum da Te,..nologia tem a missão de Cc-()n~entr~ os esforços
. -

de todos os que integram o setor de Ciên~a e Te~noloeia do

Estado, Çom vistas ao desenvolvimento sustentável do ~ará.

ENtre as idéias apresentadas de ~operação da UF4para ~om o..,
..Ii'6rumestão Ç.ursos de extensão para representantes do setor

!industrial, abertura de infra-estrutura de laboratórios e equi

pamento e ,



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I II.I.U~.l.U .lJ.1.i\.

DATA: 17/1 I~P"e30 IPRODUTOR: LU

01 LO,.. O 6-entro de 5lXUK~iên'ias da Saúde da Uli'~ está oferecQendo 3-

02-

04-

05-

o~

o~

08-

o~

LOr A ter(Sira vaga é no setor de radio106ia. As ins~rições BHZ~a

IASSUNTO: UF,..

vagas para professor substituto , todas elas no Departamento

de medi~na ~íni~a.

Duas vagas são no setor de estudo 'líni~ médiba-hemato10gia

iniCiação ao exame 'líni~o.

ao 4.onc..urso serão feitas nos dias 27, 28 e 29 deste mês, no

Depart~to de Medic..ina GtíniÇ.a, no 'ampus do P,()ranrJabussu•
'"

RAoIO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

PROGRAMA:

llEIO DIA

N.O

deste ano.

o~ LOr O 'alendário ~I)meça nos dias 5 ei 6 de fevereiro com a matrí-

'ula para instrumental e Çonveraação na ~ul tura :Britân~a.
04-

05-

06-

o~

08-

o~

10-

LO,.. A ~oordenação geral das ,..asas de 'ul tura Estrani::,eira da U1'6:
o\V\,I..l t)D
~~ o Aalen<lário de matrú.ulas para o primeiro semestre 1iH

LO,..Os veteranos ~provadoa serão matrí~ulados a partir do dia

IASSUNTO:

19 de fevere:i:ro.



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I I

01 LO"-

02-

LOO

IASSUNTO: "ARNAVAL

LO" IA AssoC;iação dos "ronistas barnavalesl..os ,("ontinua 'om insQ'i-

o HEI M0110E AllAinha do barnaval serão apresentados às 20

horas de hoje .pelo presidente da PVndaç âo IÍt,iItural de FortalE za,

03-

04-

05-
06-

07-

08-

09-

~ "

~Laudio Pereira, na sede do S4nd~ato dos Jornalistas.

LO,.. O rei H e a rainha doCr-arn~b- de :E'ortaleza serão ~oroados na

tpróxima sext~-feira, pelo prefeito Jura4J~ ~iagalhães, no trigé-

simo "arnaval da Satdade, no' Nàuti'o Atléti~o "earense.

ções abertas para rei momoe rainha infantis, e rainha Gay.

OS interessados devem se dirigir a rua são Paulo, 334, sala

303, no ~ntro o

RÁDIO UNIVERSITÁRIA - FM
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PROGRAMA:

MEIO DIA
N,O

IASSUNTO: Aids

O Ministério da Saúde vai usar o peru ,como ave sÍmbolo da
contra a Aids

campanha Tllua'\P0 curnavol deste ano •

O Ministório vai n.le~;t;:u. os foliões de que o festa pode acabaí-

mul ae o preservativo nno fizer parte da fantasia .0 ~o da

camisinhn vai SOl' estimulado IDr meio de filme prrrn televisüo

cartazes ,outdoores,fitinhos poro cabeça e lequeso

06-
1,CO 11. prod uçá o do. campanha custou em t orno de 900 mil reniso

O Ministério deve iniciar a veiculoção do filme no dia 26,com

término preví.e t o para o dia onze ,t(3l.'ça-feira de carnaval o

01 LOC-

02-
LOC

03-
04-

05-

07-

08-

09-

10-



SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO I MEIO DI.A I
DATA: 1'''''1 IHORA: ~ IPRODUTOR: , IASSUNTO: II J

~'/. 11: ie I Mur'cLa bo utií.emo

07-

08-
09-
10-

01- LüO .J~ único forma de prevenção con~a o botulismo ,intoxicação

com

DATA: IHORA: ". _ IpROOLn:OR:
J.'/' ul ';1'7 l.L »: I J:,l'.L oer: to

02-
provocado. pela bactéria Clostridium Botulinum ,ligada ao

01-
02-
03-

04-

05-

06-

07-

08-
09-

10-

consumo de conservas caseiras ,é a prevençãoo
03- LOO O Inutituto Butantã,de Sã.o .Paulo ,encarregado de produzir e

N,O

04- distri buir o soro que Lnrrt í.va a toxina causadora da doença,

05- dispõe de escassas 150 ampolas ,estoque suficiente para apenua

1::,; pacientes o
06-

LUO JiLémde pouco ,0 soro disponível vence em fevereiro e só

funciona contra a toxina da bactéria tipo A,uma das quatro

que atingem o ser humano,

LCiO Nos últimos quinze dias ,três pessoas morreram em Goiás

suspeita de botulismo.
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PROGRAMA:

Lcc () ...ietldUO i:lpL'OVOU subs Líbu tLvo do !JCrldUOr Lúcio íl.lcâi1tUl'a que

L')c eU!'1 a lik.dlda, I ' ", etu ca s o Lie T·.'101':e Larüo os~iJuas as pessor-ls u.~ v

úq::,ãos uÜipon.L V(; i S },l,u'a Lr-ansp Lau Le ,

Loc U s ub st i Lu t ivo or-La no J:'als a do-rçáo ~lmx lJrí~sumlcla.

Lue u Lr:cltl.:;l_,l-lll te só nao .poderá sel' efetuado quando elll v lua a

:Je::;.o:i :3e ullt1il't:~s Lar: G011Lra ou se a L.llll{.Lla di sc or-dar-,

Lo c ü t!I'e:.:;.Lu.l~d LeJ da :.:iociedacie ele .vs s í s t~iJcié:i aos CéGOS 110 Ceará,

J osélia ;3i.~ Ue ·"lilh-::idCl, exp Li ca que ° í ns Li Lu to p os su i urna .l i s ~d

~.l'2 espe ia l'Ol' Lr-arrap Lan t!ó!s de qu í nhe nLa s pe sso as e [ala sobr-e

a m"u.Lclêl ::ll'l'OV:.llld nu ..)unauo.

'l'J~C GiUiVA.-i\:O;- '-'OIIJ8.;()Jt;u vejo uue vai IucLLlLar •••• "----- _ .._~
l' i Iíl " •••• '~ 1!lui Lu irIlIJ01' Lal1 L(~."



SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO I IIvlEl0 DiA

DATA: 17/1 IHORfi: 30 \PROC'UTOR: Márcia lASSUNTO: l' ~~ree e~l,iao

O,!. 10C () gove:rno decidiu manter a votaç50 da emenda da reeleição

no plenúrio da câmara para a próxima seman~ ,apesar da
pro.ilbição do Pi~mB de votar a emenda antes de fevereil'o •

mudar de posição caso o PMDB não se sensibilize o

com os coordenadores políticos e os líderes do PF1 e psDBoNa

reuniã.o foi formada uma t:ropade choque chamada de "Núcleo

de Coordenação da Tese da Reeleição"com a missão de usar seu

t' .pres ~g~o e os meios de pressão polÍtica dispon{veis pura

03- LGC Qpresidente Fernulldo Henrique l'ardoso deixou claro que não ai

garmltir a vitória da emenda em plenório.

05 LOO 11 decisão foi tomada durante reunião no P:J.1óciodQ..Alvorada
-

04-

O~

07-

08-

09

RAolO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

IASSUNTO: reeleição

03-

O~

O~

O~

08-

o~

10-

PROGRAMA:

1't1EIO DIA

Mesmo sem ter garantidos os ~0a votos ' .J necessar~08 o governo
vai colocar a emenda da reele~ça~o t - ,• em vo açao no plenario •

LOC Encorajado pela cúpula do PFL,o Palácio qceita votar a emenda
süm a margem de segurança de vinte a trinta votos com os

N.O

qu~s contava untes da crise com o PMDB.A contabilidade de
ontem foi fechada com 29& votos.



sst OA DE RADIALlSMO INFORMATIVO I I
DATA: •..• ;_ IHORA:"" IPRODUTOR:

1(/1 11:~OI Márcia

o~ LOC O comnndo rebàlde do PMDB mante" a disposição de negar

LUC lip!::Jsar de o PEL ter anunciado a votação,no plenário da

o~ Câmara ,para a próxima semana , o líder do BVLDB no Sen8.do,JÚdel

o~

03-

05-

o~

07-

08-

10-

IASSUNTO:
I I'MlJB

quorum para a votação da emenda da reeleição, até que seja

resolvido af sucessão nas presidências da Câmara e do Senado

Barbulho ,diz que essa hipóte~e está descartada.

RÁDIO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALISMO INFORMATIVO

IASSUNTO: reeleiçãoDATA: ~ 7/~ IHO~i: 3& IPRODUTOR: Melrcia

PROGRAMA:

MEIODIA

N,O

03
- i'eira , também poderú sofrer novo utraso , já que o governo

o~ decidiu pl'essionar o ~IDB pura votar a emenda da reeleição n~

02-

o~

07-

08-

o~

10-

LOC As articulações em torno. ~ reeleição pOder~ atrc(Pr ainda ma s

por causa da tt'nmi taç~o da lei Gerul das Telecomunicações •

LOCA inXalação da Comissão ,que já foi adiada para Q próxima ter<a-

próxima semUlla ,no plenário da Câmara.



09

/utras infrações previstas no 6Qdigo de Defesa do 6",nsumidor.

LO" Saiu no ~1~iO of'L/:ialda U~ião de ontem urna C.irC:;;ularestabe

le!endo novos pro~di~ntos para os ban'os informarem os valo s

HOft: e30 PRODUTOR:
BAN"O "ENTnAL

.Al.

LU

N.O

O~ Edua'rdo lVIoreira.Ferreiro..

O,!.

02-

03-

04-

05-

07-

08-

O~

10-

j\ ex t í.nç áo elo impos to sindical e da contribuição ae eí.a t en cí.a

da Confederaçêio Nacional da Endii st rd.a e da j[R~RX~recebe o apoio u

- d' t.l. do Ee tad o de São "uul,o ,Federaçao das ln us r~as ~,

d t em Brusilia pelo presidente d. ..QvO apoio ao projeto foi ela ° on em

o BanCo 6entral vai passar a divulgar as tarifas ,obradas
em bada banco ,

LO" O anúu.o.o é do presidente do g;~o Sentral, Gustavo Loyola,

a6res~entando que será divulgada a 'ada mia a listas ~om os
"-nomes 'dos ban6.os e suas tarifas.

LO" Os dados também serão remetidos para a Sefretaria de Direito

E'onôl1Ii,"-opara medidas Contra possível formação de '-artel ou

dos serviços ~obrados aos Clienteso

RAolO UNIVERSITARIA - FM
SETOR DE RADIALlSMO INFORMATIVO

PROGRAMA:

MEIO DIA
IASSUNTO: IDmp08to

LOC

LUC

CNI,senudor Fe:rnundo Bezerrao

LúC ~u reunião com o presidente da Ji'orçaSindical .Luiz

~Iedeiros ,estava também presente o presidente da Pí.e sp j Car'Los

.t'ntôni°
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N.OPROGRAMA:

MEIO DI/i

DATA: 17/1 IHOIAf~ 3@ IPROCUTOR: Márcia.

sede, do rncra ,em l~ntal .na Ú1 tima qU~1rta-feirao
03
- Leu Os tt'ubo.1hudoresconfirmam disposição de só libertar a

01-

02-

04-

05-

LUC j~ superintendente adjunta do Incra , Graça Arruda ,continua.
/mantido. como refem de trabalhadores iem-terra que ocuparam a

superintendente se os dirigentes naciona.is do instituto

negocia.rem diretamente com eles.

LOC. A PolIcia Federal ofereceu-se para li ber+ur Graça .mo.sela
06-

07-

08-
09-
10-

mesma pediu para que a intervenção fosse evitada .Ela teme que

a intervenção da PF possa resultar em mais violêncauo


